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Resumo
As startups de software são organizações que usualmente possuem poucos recursos humanos
ou financeiros e sofrem com a pressão de tempo exercida pelo mercado. Para enfrentar
as dificuldades e ter a flexibilidade que o mercado exige, as startups procuram aderir a
práticas ágeis de desenvolvimento de software. Uma das ferramentas de suporte a práticas
ágeis frequentemente presente neste tipo de organização é o quadro kanban. Este quadro
pode ser físico ou virtual, sua função é exibir o fluxo de trabalho e status de tarefas de
forma simples, contendo colunas para representar os status e cartões para representar
as tarefas, tornando seu uso bem difundido pelas startups de software. Mesmo o quadro
kanbansendo considerado de fácil utilização, algumas dificuldades podem ser enfrentadas
pelos desenvolvedores de software ao utilizá-lo, como por exemplo, problemas em encontrar
alguma informação, dificuldades em entender o escopo e falta de padrão, podem afetar a
experiência do desenvolvedor, ou DX (Developer eXperience), e consequentemente afetar o
desempenho e o trabalho desenvolvido. A partir disso, o objetivo geral deste projeto foi
realizar uma investigação sobre as características do kanban virtual a partir da visão dos
profissionais das startups, buscando entender como as características do quadro kanban
virtual afetam o DX, e como esta experiência impacta as características das startups. Ao
final é proposto guia denominado KanbanGuide4Startups, composto por recomendações
para auxiliar desenvolvedores de software em startups a utilizar o quadro. Para realizar
esta investigação foi usado o framework do DX, as características que as startups possuem,
e as características que quadro kanban precisa ter para atender as boas práticas de seu uso.
Inicialmente foi realizado um estudo na literatura para entender sobre os principais tópicos
deste trabalho. Um estudo exploratório foi conduzido para identificar como o quadro kanban
virtual é utilizado em startups de software e como isso afeta a experiência do desenvolvedor
e as startups de software. Para isso, uma análise qualitativa foi realizada nos quadros
kanbans e através de entrevistas com desenvolvedores. Os resultados apresentaram oito
aspectos chaves decorrentes do uso do quadro kanban virtual que impactam a experiência
do desenvolvedor e as características das startups. Foi conduzido também um estudo das
ferramentas de quadro kanban virtual, onde o objetivo foi compreender o quanto estas
ferramentas estão aptas a atender os requisitos de boas práticas que o quadro kanban deve
ter. O KanbanGuide4Startups, foi proposto considerando os resultados os oito aspectos
chaves encontrados no estudo exploratório e o estudo das ferramentas. O guia foi avaliado
por quatro profissionais de desenvolvimento em startups. A avaliação ocorreu através de
entrevistas buscando coletar as percepções em relação as recomendações. Os resultados
mostraram que na percepção dos especialistas as recomendações são viáveis para o contexto
de startup desde não ocorra exageros ao aplicá-las.

Palavras-chaves: Startups. Quadro kanban virtual. Experiência do desenvolvedor.





Abstract
Software startups are organizations that usually have few human or financial resources,
suffering from the time pressure exerted by the market. To face the difficulties and have the
flexibility that the market requires, startups intend to adhere to agile software development
practices. One of the tools to support agile practices frequently present in this type of
organization is the kanban board. This board can be physical or virtual, its function is to
display the workflow and status of tasks in a simple way, containing columns to represent
the status and cards to represent the tasks, making its use well spread by software startups.
Even though the kanban board is considered easy to use, some difficulties can be faced by
software developers when using it, such as: problems in finding some information, difficulties
in understanding the scope and lack of standard can affect the developer experience ,or
DX, and consequently affect the performance and the work developed. From this, the
general objective of this project was to carry out an investigation on the characteristics
of virtual kanban from the perspective of startup professionals, seeking to understand
how the characteristics of the virtual kanban board affect DX, and how this experience
impacts the characteristics of startups .At the end, a guide called KanbanGuide4Startups,
is proposed, consisting of recommendations to help software developers in startups to use
the board. To execute this investigation, the DX framework was used, the characteristics
that startups have, and the characteristics of the kanban board they need to have. Initially,
a study was carried out in the literature to understand the main topics of this work. An
exploratory study was conducted to identify how the virtual kanban board is used in
software startups and how it affects the developer experience and software startups. For
this, a qualitative analysis was performed on kanban boards and through interviews with
developers. The results showed eight key aspects arising from the use of the virtual kanban
board that impact the developer experience and the characteristics of startups. A study of
the virtual kanban board tools was also conducted, where the objective was to understand
how these tools are able to meet the requirements of good practices that the kanban board
must have. KanbanGuide4Startups, was proposed considering the results of the eight key
aspects found in the exploratory study and the study of tools. The guide was evaluated
by four startup development professionals. The evaluation took place through interviews
seeking to collect perceptions in relation to the recommendations. The results showed that
in the perception of experts, the recommendations are viable for the startup context as
long as there are no exaggerations when applying them.

Key-words: Startups. Virtual kanban board. Developer experience.
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1 Introdução

Neste capítulo será apresentado o contexto no qual este trabalho está inserido e a
motivação que originou este projeto de pesquisa. Serão apresentados também os objetivos
que foram alcançados, as principais contribuições, e por fim a organização deste trabalho.

1.1 Contexto e motivação
O surgimento de novas startups tem crescido ao longo dos últimos anos (ABSTAR-

TUPS, 2021; PATERNOSTER et al., 2014). Para o mercado brasileiro estas organizações
tem movimentado por ano até 5 milhões, se tornando um tipo de organização importante
para economia (ABSTARTUPS, 2021). As startups possuem características e estruturas
diferentes de empresas tradicionais. Há diversas definições do termo startup, dentre elas há
a definição escrita por Carmel (1994), onde as descreve como empresas jovens, inovadoras
e bem-sucedidas. Sutton (2000) define mais algumas características para startups que são:
recursos limitados; múltiplas influências de investidores, clientes e parceiros; tecnologia e
mercados dinâmicos. As startups tendem a ser empresas criativas e flexíveis que desen-
volvem softwares voltados para um público-alvo, de acordo com tendências do mercado
(COLEMAN; O’CONNOR, 2008; PATERNOSTER et al., 2014; SUTTON, 2000). O
mercado e público-alvo estão em constante desenvolvimento, o que pode afetar a aceitação
por parte deste público ao software produzido, gerando assim a necessidade de mudanças
rápidas no desenvolvimento para continuar atender as necessidades do público-alvo. Neste
cenário controlar e gerenciar o desenvolvimento de software é uma tarefa desafiadora, pois
tende a encontrar múltiplos obstáculos nas startups (PATERNOSTER et al., 2014).

Visando atender as necessidades de um mercado em rápido crescimento e sob
condições que exigem rápidas mudanças, as startups adotam metodologias ágeis para o
desenvolvimento de software (PATERNOSTER et al., 2014; PANTIUCHINA et al., 2017).
Estas metodologias priorizam resposta rápida a mudanças, satisfação do cliente através
de entregas funcionais e contínuas, equipes auto-organizadas, comunicação e cooperação
diária entre as equipes (BECK et al., 2001; KUUSINEN et al., 2017). Para controlar o
fluxo de trabalho e viabilizar a comunicação entre as equipes, o quadro kanban é inserido
como ferramenta de apoio às metodologias ágeis.

O quadro kanban é uma ferramenta que pode ser virtual ou física. Este quadro
é dividido em colunas que representam todas as etapas do desenvolvimento de software
(ANDERSON, 2010). Dentro de cada coluna de etapa existem cartões que representam as
tarefas a fazer, tarefas em andamento, entre outros estados que podem ser definidos pela
equipe de desenvolvimento (ANDERSON, 2010). Este quadro é cada vez mais importante,
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devido às suas inúmeras vantagens, como: redução do tempo de espera para realizar
mudanças ou novas tarefas, melhora na qualidade do software, melhora na comunicação da
equipe e aumento na motivação dos funcionários (ANDERSON, 2010). Mesmo a utilização
do quadro kanban sendo considerada fácil, algumas dificuldades podem ser enfrentadas
pelos desenvolvedores, como problemas em encontrar alguma informação, dificuldades em
entender o escopo e falta de padrão, podem afetar a experiência do desenvolvedor (SAAD
et al., 2020).

Para entender estes problemas e dificuldades ao utilizar o quadro kanban virtual,
pode-se utilizar o framework do DX (Developer eXperience, em português, experiência
do desenvolvedor) de Fagerholm e Münch (2012). O DX busca estudar e entender o
ambiente de trabalho, as ações dos desenvolvedores de software durante o processo de
desenvolvimento. O DX também explora o que é sentido pelo desenvolvedor até atingir um
objetivo, como o de concluir um projeto (MORALES et al., 2019). O framework do DX
classifica estas percepções em três dimensões, para serem entendidas com clareza. Estas
dimensões são, cognição, que se refere as ferramentas e infra-estrutura que o desenvolvedor
está inserido. Conação, que explora como o desenvolvedor percebe sua contribuição e o
quanto está motivado a contribuir. Afeto, que examina como o desenvolvedor se sente
ao desempenhar sua função (FAGERHOLM; MüNCH, 2012). Entender estas percepções
pode auxiliar no desenvolvimento de produtos de software, pois a interferência de fatores
que afetam as percepções destes profissionais durante o exercício de suas funções, podem
afetar o desenvolvimento e gerar possíveis impactos para startups,

Conforme os benefícios e funcionalidades citados anteriormente, o quadro kanban
virtual pode ser considerado uma ferramenta importante para o uso em startups de
software. Da mesma forma o DX é um fator sensível e importante para o profissional que
atua na startup, pois pode impactar diretamente o desenvolvimento de software, tanto
positivamente quanto negativamente. Tendo em questão as características das startups de
software, este projeto buscou investigar as percepções dos desenvolvedores de startups de
software a cerca do uso do quadro kanban virtual e verificar como estas percepções afetam
as startups.

1.2 Objetivos

O objetivo geral deste projeto foi realizar uma investigação sobre as características
do kanban virtual a partir da visão dos profissionais das startups, para entender como
as características do quadro afetam a experiência do desenvolvedor e em quais das três
dimensões do DX (afeto,conação ou cognição) são afetadas, e quais características das
startups são impactadas. Para isso foi usado o framework do DX (FAGERHOLM; MüNCH,
2012) para identificar estas características sob a perspectiva do desenvolvedor. Após esta
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etapa será analisado quais características do quadro afetam as características das startups
definidas por Paternoster et al. (2014).

A partir dos resultados obtidos na investigação foi proposto um guia, denominado
KanbanGuide4Startups para startups de software, composto por recomendações para
auxiliar desenvolvedores e times de software em startups a utilizarem o quadro kanban
virtual visando potencializar o benefício decorrente do uso do quadro. No guia é apresentado
quais funcionalidades serão utilizadas no quadro kanban virtual, quais os aspectos chaves
das características das startups que serão impactados e como implementar a recomendação
em uma ferramenta de quadro kanban virtual.

A partir do objetivo geral desta proposta, os seguintes objetivos específicos são
definidos:

1. Delimitar o estado da arte nos temas que permeiam esta pesquisa, startups, quadro
kanban virtual para times de software, e DX.

2. Examinar as percepções dos profissionais que atuam em startups de software sobre
o uso do quadro kanban.

3. Identificar quais características do quadro kanban virtual e do DX estão presentes
nas percepções dos profissionais.

4. A partir dos entendimentos das percepções e impactos decorrentes do uso do quadro
kanban virtual nas startups de software, elaborar um conjunto de recomendações
para auxiliar os times de software a diminuir o impacto causado através do uso do
quadro kanban virtual.

1.3 Metodologia
Para atingir os objetivos este trabalho foi organizado a partir de técnicas de

pesquisa, como revisão bibliográfica, estudo exploratório e avaliação de proposta.

A metodologia proposta para alcançar o objetivo deste projeto, e como será a
interação entre elas está demonstrada na Figura 1.

Cada etapa está descrita a seguir:

Etapa A - Investigação da literatura: a investigação da literatura foi Ad
hoc baseada nas palavras chaves: kanban board, startups, developer experience, DX, suas
respectivas traduções para o português e todas as possíveis combinações entre si. Esta
etapa é incremental, pois foi atualizada ao longo do projeto.

Etapa B - Investigação do uso dos quadros virtuais kanban: Para en-
tender como eram o uso dos quadros kanban virtuais dentro das startups de software,
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Figura 1 – Visão geral da metodologia utilizada

foram realizadas entrevistas semiestruturadas (SHULL; SINGER; SJØBERG, 2007). As
entrevistas ocorreram em duas etapas com membros dos times de desenvolvimento de
softwares, para investigar como é o uso do quadro kanban virtual no dia a dia e coletar
dados qualitativos. A primeira etapa de entrevistas teve por objetivo coletar os dados
qualitativos, e sua realização foi aprovada pelo comitê de ética da Universidade Federal
de São Carlos 1. Estas entrevistas ocorreram de forma online, devido a pandemia de
COVID-19, e foram gravadas. A segunda etapa de entrevistas teve por objetivo refinar a
coleta de dados da primeira etapa. A análise qualitativa foi realizada através de codificação
fechada. Codificação fechada é uma técnica que consiste em atribuir códigos a trechos de
texto, sendo que esses códigos recebem denominações que reportam certo significado ao
conteúdo a que se referem (STRAUSS; CORBIN, 1998). Posteriormente esses códigos são
observados de modo a verificar possíveis agrupamentos e apontar padrões na informação a
eles vinculados.

Ao final desta etapa foi possível compreender algumas das características do uso
do quadro kanban virtual pelos profissionais do time de desenvolvimento de software nas
startups.

Etapa C - Análise das coletas: como uma maneira de aprofundar o que foi
analisado na etapa B, os quadros kanban virtuais utilizados pelos times de software foram
analisados, para identificar quais são os elementos da interface (cores, letras, tamanhos de

1 CAAE: 37663220.5.0000.5504



1.4. Contribuições 29

fontes, títulos, etiquetas) que ajudam na organização das atividades. Quais dimensões do
DX são impactadas pelas características do quadro. Quais características das startups são
impactadas pelas características do quadro. Para esta análise foi usado o framework do
DX, e as características de startups definidas por Paternoster et al. (2014) descritos no
Capítulo 2 deste projeto.

Etapa D - Elaboração da proposta: com os resultados das coletas da etapa
B e C, foi realizado um mapeamento das características do quadro kanban virtual, das
percepções sobre o quadro através das dimensões do DX, e das características das startups.
Para identificar benefícios do uso do quadro, elementos visuais e obstáculos a serem
ultrapassados com relação a organização das atividades de desenvolvimento no quadro
kanban virtual. A partir desta análise foi proposto um conjunto de recomendações com
elementos mais adequados para serem utilizados no quadro kanban virtual para auxiliar
na organização do quadro. Cada elemento foi descrito contendo nome do elemento, função
e como deve ser organizado no quadro kanban virtual e qual a característica da startup
este elemento irá colaborar.

Etapa E - Avaliação da proposta: a avaliação foi realizada através de entrevista
com especialistas. Para isso foram consultados especialistas profissionais de desenvolvimento
de software em startups. Cada especialista recebeu o guia KanbanGuide4Startups contido
no capítulo 4, realizou a leitura e análise. Após a leitura, o profissional foi submetido a
uma entrevista para a avaliação do guia.

Etapa F - Comunicação dos resultados: os resultados parciais obtidos nos
estudos deste trabalho, foram divulgados em dois eventos científicos: 15th International
Workshop on Cooperative and Human Aspects of Software Engineering (CHASE) e no V
Escola Regional de Engenharia de Software (ERES). Além disto, a autora desta dissertação
contribuiu com outro projeto do grupo sobre o uso da técnica e da ferramenta de Lean
persona+. Essa colaboração resultou no artigo publicado no Workshop em Engenharia de
Requisitos (WER) de 2021. Este artigo é resultado de uma colaboração com o aluno de
inicição científica Gabriel Teixeira.

1.4 Contribuições

A partir da execução de todas as etapas propostas anteriormente e almejando
atender os objetivos pode-se apontar algumas contribuições desta pesquisa:

1. Os Aspectos chaves resultantes do estudo exploratório.

2. Um estudo sobre as características necessárias para construir um quadro kanban
virtual.



30 Capítulo 1. Introdução

3. Um estudo exploratório de como as ferramentas disponibilizam recursos para atender
as características que um quadro kanban precisa ter.

4. Um estudo exploratório de como as startups estão utilizando os recursos das ferra-
mentas de quadro kanban.

5. Proposta de um guia composto por recomendações para auxiliar desenvolvedores a
utilizarem o quadro kanban virtual.

1.5 Organização do trabalho
A organização deste trabalho é constituída de seis capítulos principais, sendo

eles: introdução; fundamentos e trabalhos relacionados; estudo experimental; Kanban-
Guide4Startups - Guia do uso do quadro kanban virtual para startups de software; avaliação
do guia por especialistas; e conclusão. A seguir foi elaborada uma descrição breve do
conteúdo de cada capítulo.

• Capítulo 1 - Introdução: apresenta as informações relacionadas ao contexto onde
esta pesquisa está inserida, e a definição sobre a metodologia adotada para condução
do estudo;

• Capítulo 2 - Fundamentos e Trabalhos Relacionados: apresenta a definição
dos tópicos de pesquisa que permeiam o contexto proposto, como DX, quadro kanban
virtual e startups de software. Além das definições serão apresentados os trabalhos
relacionados a estes temas a fim de apresentar os estudos recentes dos tópicos
relacionados a este trabalho.

• Capítulo 3 - Estudo Experimental: apresenta informações sobre o estudo reali-
zado para levantar a experiência do uso do quadro kanban virtual por profissionais
de desenvolvimento em startups de software. Está presente neste capítulo a descrição
das etapas de planejamento, execução, análise das coletas e os resultados.

• Capítulo 3 - KanbanGuide4Startups - Guia do uso do quadro kanban
virtual para startups de software: contém o guia completo em sua primeira
versão. Também é descrito neste capítulo as etapas para concepção do guia.

• Capítulo 3 - Avaliação do guia por especialistas: Descreve os resultados da
análise dos especialistas de desenvolvimento de software em startups sobre o Kanban-
Guide4Startups. Os especialistas receberam o guia e logo após foram entrevistados
para exprimirem suas considerações sobre as recomendações contidas no guia.

• Capítulo 5 - Conclusão: apresenta a conclusão geral do trabalho, as limitações da
proposta, e sugestões de trabalhos futuros.
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2 Fundamentos e Trabalhos Relacionados

Neste capítulo, na Seção 2.1 são apresentados os principais conceitos que funda-
mentam este estudo. Na Seção 2.2 são apresentados os trabalhos que retratam relação com
os temas deste projeto de pesquisa, derivados de um estudo preliminar na literatura, que
teve por objetivo identificar os estudos que sustentam a realização deste projeto. Por fim,
a Seção 2.3 apresenta uma comparação destes estudos.

2.1 Fundamentos
Este trabalho tem como fundamento os conceitos relacionados de quadros kanban

virtuais, startups de software e Developer eXperience. As seções seguintes apresentam os
fundamentos de cada conceito.

2.1.1 Startups de software

Startups de Software são organizações projetadas para criar produtos ou serviços,
geralmente inovadores e disruptivos (SUTTON, 2000). Estas organizações geralmente
desenvolvem um serviço de software voltado para um público-alvo específico em um
mercado altamente reativo(SUTTON, 2000; GIARDINO et al., 2015b). Além disso as
startups de software não costumam introduzir processos rígidos ou burocráticos, podendo
resultar em práticas de processos de desenvolvimento ineficazes (SUTTON, 2000). Estas
organizações precisam crescer em um ambiente de incertezas e de forma rápida (SUTTON,
2000; GIARDINO et al., 2015b; KLOTINS; UNTERKALMSTEINER; GORSCHEK, 2019).
As startups de software precisam ser criativas e flexíveis, pois desenvolvem softwares focados
em um público-alvo, e precisam reagir rápido a mudanças (PATERNOSTER et al., 2014;
SUTTON, 2000), em meio a estas pressões e incertezas, a maioria das startups tendem a
falhar (SUTTON, 2000; KLOTINS; UNTERKALMSTEINER; GORSCHEK, 2019).Em
2016, Paternoster et al. (2014) realizaram um mapeamento sistemático na literatura onde
levantaram 16 temas que compõem as principais características de uma startup que são
apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1 – Características das startups por Paternoster et al. (2014).
Características Descrição
Falta de recursos Os recursos econômicos, humanos e físicos são extrema-

mente limitados.
Altamente Reativo startups são capazes de reagir rapidamente às mudanças

subjacentes do mercado, tecnologias e produtos (em com-
paração com empresas mais estabelecidas).

Inovação Dado o ecossistema altamente competitivo, as startups
precisam se concentrar em segmentos de mercado altamente
inovadores.

Incerteza As startups lidam com um ecossistema altamente incerto
sob diferentes perspectivas: mercado, características do
produto, competição, pessoas e finanças.

Evolução rápida Startups de sucesso têm como objetivo crescer e escalar
rapidamente.

Pressão de tempo O ambiente muitas vezes força as startups a fazerem lan-
çamentos apressados e trabalhar sob pressão constante
(planilhas de termos, demo days, solicitações de investido-
res).

Dependência de terceiros Devido à falta de recursos, para construir seu produto, as
startups dependem fortemente de soluções externas: APIs
externas, software de código aberto, terceirização, COTS,
etc.

Equipe pequena As startups começam com um pequeno número de indiví-
duos.

Um produto As atividades da empresa gravitam em torno de apenas
um produto/serviço.

Equipe com pouca experiên-
cia

Boa parte da equipe de desenvolvimento é formada por
pessoas com menos de 5 anos de experiência e, muitas
vezes, alunos recém-formados.

Empresa nova A empresa foi criada recentemente.
Organização plana ou hori-
zontal

As startups geralmente são centradas no fundador e todos
na empresa têm grandes responsabilidades, sem a necessi-
dade de alta administração.

Alto risco A taxa de falha de startups é extremamente alta.
Não é autossustentável Especialmente no estágio inicial, as startups precisam de

financiamento externo para sustentar suas atividades (capi-
talista de risco, investimentos anjo, fundos pessoais, etc.).

Pouca história de trabalho A base de uma cultura organizacional não está presente
inicialmente.

Fonte: Elaborado pela autora
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Para ter sucesso neste ambiente as startups precisam estar prontas para adaptar
o seu produto novas demandas do mercado, ao mesmo tempo em que é restringido por
recursos limitados (SUTTON, 2000). A engenharia de software é uma das várias áreas
que são relevantes para a construção e gerenciamento de um desenvolvimento de software
de qualidade (ABRAHAMSSON et al., 2016). Algumas práticas existentes na engenharia
de software visam reduzir falhas e se adaptar a um ambiente reativo, sendo uma delas as
práticas ágeis (BECK et al., 2001; TAIPALE, 2010). Taipale (2010) destaca a importância
de inserir práticas ágeis, pois estas metodologias aderem as mudanças ao invés de evitá-las,
permitindo que o desenvolvimento siga a estratégia do negócio, com lançamentos rápidos,
abordagem iterativa e incremental que encurtam o tempo de desenvolvimento agregando
valor ao software produzido. Neste contexto, o quadro kanban virtual pode ser usado como
apoio a estas metodologias para auxiliar o gerenciamento de tarefas e projetos, podendo
se tornar a principal ferramenta de documentação disponível (GLINZ; FRICKER, 2015).

2.1.2 Quadro kanban

O kanban (com k minúsculo), se refere ao quadro utilizado no método de desenvol-
vimento ágil Kanban (com K maiúsculo) (ANDERSON, 2010). O quadro kanban é um
quadro onde estão as informações do projeto e seu andamento, e pode ser utilizado para
apoiar outras metodologias ágeis como o Scrum (BECK et al., 2001). Este quadro pode ser
físico, na parede, ou virtual. No mercado, há diversas ferramentas virtuais, que permitem a
criação do quadro kanban on-line.A estas ferramentas o quadro kanban ser integrado com
outras ferramentas de desenvolvimento, que permitem que sejam realizados filtros, anexado
fotos, desenhos, e possuem caixas de mensagens para viabilizar a comunicação do projeto,
oferecendo flexibilidade em seu uso, o que não seria possível de obter utilizando um quadro
físico. Trello1, Jira2, kanbanize3 são exemplos de ferramentas virtuais de quadro kanban.
Por ser considerada uma ferramenta fácil de ser utilizada, o Kanban é um os processos de
desenvolvimento de software mais utilizados em startups (SAAD et al., 2021), pois nele
é registrado informações relevantes sobre o estado e as tarefas do projeto (SAAD et al.,
2020).

O quadro textitkanban virtual pode ser estruturado conforme descrito a seguir.
O quadro deve ser dividido em colunas, de modo que cada coluna represente uma etapa
do projeto. As colunas são comumente descritas como “A fazer”, “Fazendo” e “Feito”
(ANDERSON, 2010). Estas colunas podem ter seus nomes alterados conforme a necessidade
do projeto, e podem ser adicionadas mais colunas caso necessário (ANDERSON, 2010). O
cartão é o elemento visual mais importante, pois nele devem estar descritas as atividades
a serem realizadas. Cada cartão pode conter nome da atividade, responsável, tipo da
1 <https://trello.com/pt-BR/>
2 <https://www.atlassian.com/br/software/jira>
3 <https:https://kanbanize.com/pt>

https://trello.com/pt-BR/
https://www.atlassian.com/br/software/jira
https:https://kanbanize.com/pt
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atividade, tempo de duração e complexidade. As ferramentas de quadro kanban virtual
disponibilizam elementos como: etiquetas, cores, checklist, campos para ID, nome, data
de entrega, contagem de horas trabalhadas, entre outros elementos visuais que podem
variar de acordo com a versão e o fabricante. O quadro kanban favorece a visualização do
trabalho em progresso (Work in progress - WIP) (ANDERSON, 2010). O WIP pode ser
limitado com o objetivo de evitar sobrecargas de trabalho em uma determinada etapa,
ou seja, pode ser definido um limite de cartões que uma determinada coluna pode ter
(ANDERSON, 2010). Nas ferramentas de quadro kanban virtual o limite WIP pode ser
programado para bloquear a movimentação de cartões para uma determinada coluna
quando o número máximo de cartões for atingido.

O quadro kanban virtual auxilia o gerenciamento das atividades de desenvolvimento,
porém, a desorganização, a falta de definições ou padrão, podem comprometer a sua
compreensão e a experiência do desenvolvedor, podendo impactar para o desenvolvimento
de software (SAAD et al., 2020).

2.1.3 Developer eXperience

O processo de desenvolvimento de software muitas vezes inclui elementos que não
são facilmente vistos, como ferramentas ou linguagens de programação, muitas vezes estes
elementos estão nas atividades desempenhadas na engenharia de software ou nas práticas
organizacionais (KUUSINEN, 2016). Para desenvolver um produto ou serviço de software
bem-sucedido e com bom desempenho, é necessário uma combinação complexa de vários
fatores como gerenciamento dos projetos, processos, a cultura das organizações, equipes
e dos indivíduos (LINBERG, 1999; RALPH; KELLY, 2014). Este conjunto de fatores
podem ser estudados pelo Developer eXperience, DX, ou experiência do desenvolvedor. A
experiência do desenvolvedor considera também o aspecto social de ser um desenvolvedor
de software. A experiência do desenvolvedor explora o que é sentido pelo desenvolvedor ao
tentar atingir um objetivo, como concluir um projeto (MORALES et al., 2019).

Fagerholm e Münch (2012) em seu framework divide estes aspetos em sociais e
técnicos. Os aspectos sociais têm um papel importante no DX, pois trata dos fatores
humanos no desenvolvimento. O aspecto técnico abrange os processos, a linguagem de
programação, as ferramentas, os artefatos e as tecnologias que são utilizadas no processo
de desenvolvimento (FAGERHOLM; MüNCH, 2012). Fagerholm e Münch (2012) dividem
o framework do DX em três dimensões como pode ser visto na Figura 2. Cada dimensão
possui uma pergunta norteadora e também subfatores que dizem respeito àquela dimensão
e um conjunto de subfatores.

A dimensão da Cognição investiga a percepção do desenvolvedor quanto a infraestru-
tura do ambiente de trabalho. Que tem por pergunta norteadora: Como os desenvolvedores
percebem a infra-estrutura de desenvolvimento? Os subfatores, são, respectivamente:
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Plataforma, técnicas, processo, habilidade e procedimento

Já a Conação, é a dimensão que investiga a percepção do desenvolvedor quanto a
sua contribuição ao trabalho e para com a equipe. A pergunta norteadora desta dimensão
é: Como os desenvolvedores veem o valor da sua contribuição ? O conjunto de subfatores
desta dimensão são: planos, metas, alinhamento, intenção, motivação e compromisso.

Afeto, é a terceira e última dimensão que investiga os sentimentos do desenvolvedor
com relação ao trabalho. Tem como pergunta norteadora: Como os desenvolvedores se
sentem em relação ao seu trabalho? O conjunto de subfatores desta dimensão são: Respeito,
social, time, vínculo e pertencimento.

Figura 2 – Framework Conceitual proposto por Fagerholm e Münch (2012)

Fonte: (FAGERHOLM; MüNCH, 2012)

O DX pode ser considerado como um framework importante para explorar o contexto
de desenvolvimento de software em diversos panoramas. No âmbito de gerenciamento de
projetos, um ambiente que ofereça uma boa experiência ao desenvolvedor pode ajudar a
entender, avaliar e planejar projetos de forma a estarem alinhados com as dimensões do DX,
conação, cognição e afeto. Do ponto de vista prático da programação e desenvolvimento,
o DX ajuda a entender os pontos que afetam a experiência do desenvolvedor e planejar
o uso de um ambiente, ferramentas e plataformas alinhados com as experiências dos
desenvolvedores (FAGERHOLM; MüNCH, 2012).
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2.2 Trabalhos relacionados

O levantamento de estudos relacionados deste projeto envolve três categorias:(i)
Software Startups, (ii) Quadro kanban em desenvolvimento de software e (iii) Experiência
do desenvolvedor, DX (Developer eXperience). Este estudo de trabalhos relacionados teve
como objetivo nortear e fundamentar as motivações deste projeto de mestrado, bem como,
entender o estado da arte dos conceitos básicos pertinentes a cada categoria envolvida
nesta pesquisa.

Foi conduzido inicialmente uma busca não sistemática (ad hoc) com o objetivo de
encontrar trabalhos correlatos com os temas trabalhados nesta dissertação. Para isso foi
realizado buscas automáticas em bibliotecas digitais usando as seguintes palavras-chaves:
kanban board, kanban board virtual, startups, developer experience, quadro kanban virtual,
experiência do desenvolvedor e DX. Além das buscas pelas palavras chaves de forma
individual, também houveram combinações entre elas como: kanban board e software
startups, kanban board e developer experience, developer experience e software startup,
kanban board e software startup e developer experience. As combinações também tiveram
seus termos buscados em português. As principais bases digitais usadas foram: Google
Scholar4, IEEExplorer5, ACM Digital Library6, e Springer Link7. Importante ressaltar
que no período em que esta busca foi realizada, não foi encontrado nenhum trabalho que
apresentasse de maneira conjunta as três categorias em um estudo.

Os resultados foram selecionados inicialmente pelo título, onde era analisado a
fim de identificar alguma relação com as categorias de estudo deste projeto, para que
fossem selecionados pelo título. Após esta etapa, os resumo de cada artigo foram lidos
para identificar quais trabalhos teriam relação com este estudo. Os trabalhos selecionados
na etapa anterior foram lidos na íntegra. Será apresentada uma síntese dos trabalhos
selecionados a seguir.

Referente às startups de software foram selecionados 6 trabalhos (SAAD et al.,
2021; GIARDINO et al., 2015a; MELEGATI et al., 2019; UNTERKALMSTEINER et al.,
2016; SUTTON, 2000; PATERNOSTER et al., 2014).

O trabalho de Giardino et al. (2015a) relatam os desafios enfrentados pelas startups,
entre eles o principal que é crescer em um mercado incerto. O estudo foi conduzido de
forma mista, utilizando uma pesquisa de larga escala com mais de cinco mil respostas, e
realizando uma pesquisa em profundidade com duas startups de software. Dois desafios
encontrados foram destaque, o primeiro é o crescimento em um mercado de tecnologia
incerto, pois no começo não entendem muito bem a linha de negócios, o problema e o

4 https://scholar.google.com.br/
5 https://ieeexplore.ieee.org
6 https://dl.acm.org/
7 https://link.springer.com/
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público-alvo. O segundo é conquistar o primeiro cliente pagante, para iniciar a geração de
renda.

Melegati et al. (2019) realizaram um estudo com o objetivo de entender como são
as práticas de engenharia de requisitos nas startups de software. O estudo foi realizado
com base na teoria fundamentada e através de entrevistas com profissionais de startups
de software. Os resultados mostraram que as startups de software não utilizam um único
modelo ou um método para engenharia de requisitos, mas que adotam um combinado de
diferentes práticas de modo customizado para atender às suas necessidades e características.

Unterkalmsteiner et al. (2016) identificaram em seu estudo áreas que necessitavam
de pesquisa em startups de software. Os pesquisadores investigaram as áreas carentes
de pesquisas em startups de software a partir do levantamento da literatura. Foram
identificadas mais 70 perguntas de pesquisa nas áreas de Engenharia de software e aspectos
humanos no desenvolvimento de software, organizando uma agenda de pesquisa para serem
desenvolvidas.

O estudo de Sutton (2000) traz um resumo das características das startups de
software e os problemas enfrentados por elas ao aplicar modelos de processos de software.
O estudo explica que as características das startups podem impactar na adesão de um
modelo de processo de desenvolvimento de software, como por exemplo ser uma empresa
nova e ter inexperiência como uma organização empresarial, Ao final é proposto um guia
de como aplicar estes processos de desenvolvimento de software que se adéquem à realidade
das startups.

Paternoster et al. (2014) realizaram um mapeamento sistemático para levantar os
principais temas de pesquisas existentes sobre startups de software. O resultado foram
16 temas que são características de como estas empresas funcionam e quais seus desafios,
como por exemplo trabalhar sob pressão de tempo, e ter equipes pequenas e horizontais.

Referente ao uso do quadro kanban virtual foram selecionados 4 trabalhos (AHMAD
et al., 2018; OZA; FAGERHOLM; MÜNCH, 2013; ALEXANDRE; JUNIOR, 2020; SAAD;
COSTA; ZAINA, 2020).

Os estudos encontrados apontam os benefícios e os desafios encontrados ao utilizar
o quadro. Ahmad et al. (2018) em seu estudo desenvolveram uma revisão sistemática
da literatura sobre o Kanban, onde apresenta os benefícios e desafios da metodologia
relacionados ao processo, à pessoa e à empresa. Dentre os achados do estudo, pode-se
destacar a facilidade de aprender e usar o quadro, a dificuldade de integração com práticas
ágeis existentes, os desafios da comunicação do quadro e a melhora do controle sobre
atividades do projeto. Os autores concluíram que o quadro kanban é entendido apenas
como uma ferramenta, e precisa do apoio de outras práticas.

O trabalho de Oza, Fagerholm e Münch (2013) teve por objetivo avaliar a comunica-
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ção e colaboração entre as equipes ao longo das fases de desenvolvimento do software com
o processo Kanban. Para isso coletou-se dados através de um questionário durante as fases
de um projeto de desenvolvimento de software. Os resultados mostraram que o quadro
kanban auxilia e engaja a interação entre as equipes nas primeiras fases do desenvolvimento,
mantém a transparência das atividades e seus respectivos graus de dificuldade ajudam a
manter o ritmo de trabalho equilibrado entre os desenvolvedores.

Alexandre e Junior (2020) propuseram em seu estudo o uso do quadro kanban
virtual, no lugar do quadro físico, durante o desenvolvimento de um projeto de software
por completo. Durante o projeto os dados foram coletados e ao final, os dados coletados do
quadro virtual foram comparados com o que realmente foi realizado ao longo do projeto.
O resultado foi um acompanhamento real do projeto através dos registros das atividades
no quadro virtual kanban.

Já Saad, Costa e Zaina (2020) investigaram as dificuldades que os desenvolvedo-
res enfrentavam ao utilizar quadros kanban virtuais. Dificuldades para acompanhar as
mudanças no quadro, entender as tarefas que os outros membros estavam desenvolvendo
e entender os requisitos de software foram identificadas. A partir deste resultado um
conjunto de funcionalidades foram propostas para amenizar estas dificuldades.

Sobre a experiência do desenvolvedor, DX, foram selecionados 6 trabalhos (FA-
GERHOLM et al., 2014; FAGERHOLM; MüNCH, 2012; FONTÃO; DIAS-NETO; VIANA,
2017; KUUSINEN, 2016; PALVIAINEN et al., 2015; SAAD et al., 2020).

A experiência do desenvolvedor foi definida por Fagerholm e Münch (2012), neste
estudo também foi proposto um framework conceitual do DX. Alguns anos após, em
2014, Fagerholm et al. (2014) realizaram um estudo para investigar a experiência do
desenvolvedor em equipes ágeis. Através dos resultados coletados nas entrevistas realizadas
com 16 profissionais de desenvolvimento de software, foram elaboradas 33 características
das experiências do desenvolvedor e como elas são afetadas. Com este resultado pode
se alinhar as expectativas dos desenvolvedores e de outros stakeholders e melhorar a
experiência no processo de desenvolvimento.

Da mesma forma o estudo de Fontão, Dias-Neto e Viana (2017) estudaram os
fatores que impactam na experiência do desenvolvedor. Neste estudo foi realizado uma uma
análise temática sobre a experiência do desenvolvedor, para entender os fatores chaves que
afetam esta experiência no setor de desenvolvimento mobile. Onze artigos foram analisados
e levantados 20 fatores que influenciam a experiência do desenvolvedor, como por exemplo,
sentimento sobre o trabalho desenvolvido, a percepção da infraestrutura de trabalho e o
valor da contribuição do seu trabalho.

Já o estudo de Kuusinen (2016) mostrou que a experiência do desenvolvedor pode
ser melhorada quando atividades gratificantes são ofertadas. O objetivo do trabalho
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desenvolvido é entender a experiência do desenvolvedor ao utilizar um software de desen-
volvimento de interfaces. Foi realizado uma pesquisa qualitativa com 18 participantes para
identificar os fatores emocionais. Os resultados sugerem que a experiência do desenvolvedor
pode ser melhorada quando é estimulado o interesse oferecendo atividades gratificantes,
apoiando o equilíbrio e considerando o que é importante para o desenvolvedor ao utilizar
a ferramenta. E que prover ferramentas que estimulem a sensação de controle sobre o
desenvolvimento do trabalho também é fatores-chave para um DX positivo.

Palviainen et al. (2015) realizaram um estudo com alunos de 37 universidades para
explorar a experiência do desenvolvedor em ambientes colaborativos de desenvolvimento.
Para isso, foram coletados os dados de dois exercícios de codificação que seriam realizados
pelos alunos, cada exercício teve duração de vários dias, sem período pré-fixado para o
desenvolvimento. De acordo com os resultados coletados os benefícios percebidos relatados
pelos desenvolvedores foram: maior eficiência na coordenação das ações e maior motivação
devido à presença de membros na equipe para colaboração.

O estudo de Saad et al. (2020) explora a experiência do desenvolvedor ao utilizar os
quadros kanban virtuais. A flexibilidade e a complexidade que os quadros kanban virtuais
oferecem são os problemas mais enfrentados pelos desenvolvedores, e afetam a forma como
percebem a contribuição do seu trabalho.

Diferente dos estudos citados anteriormente, este trabalho irá analisar o uso do
quadro kanban virtual a partir da visão dos profissionais de startups, identificar como a
experiência do desenvolvedor é afetada pelo uso do quadro kanban virtual e analisar quais
características do quadro afetam as características das startups.

2.3 Comparação dos trabalhos dos trabalhos relacionados

Os trabalhos apresentados na seção anterior foram comparados de acordo com os
tópicos que foram abordados em cada estudo.

Nos trabalhos de Sutton (2000) e Paternoster et al. (2014) sobre startups de software
se assemelham por trazer características das startups de software. Enquanto Sutton (2000)
apresenta estas características através de estudo do mercado, Paternoster et al. (2014)
investigaram na literatura existente sobre startups de software. Em ambos os trabalhos
são apresentadas características como recursos escassos, pouco tempo de existência e
reatividade ao mercado dinâmico. Por conta destas características muito específicas, no
trabalho de Giardino et al. (2015b) é relatado as principais dificuldades enfrentadas por
startups de software como crescimento incerto no mercado e a conquista do primeiro
cliente. Também motivado pelas características das startups, o trabalho de Melegati et al.
(2019) buscou entender como eram as práticas de engenharia de requisitos dentro destas
empresas. Por último, o trabalho de Unterkalmsteiner et al. (2016) organizou uma agenda
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com os assuntos a serem pesquisados em startups de software.

No trabalho de Ahmad et al. (2018) com quadros kanban foram encontrados
benefícios como facilidade de aprender a usar o quadro. Porém também é relatado o
desafio de ajustar a comunicação e o controle das atividades dos projetos por conta da
falta de atualização do quadro. Diferente do que pode ser observado nos trabalhos de
Oza, Fagerholm e Münch (2013) e Alexandre e Junior (2020), onde obtiveram resultados
positivos quanto a comunicação entre os desenvolvedores estimuladas pelo uso do quadro
kanban virtual. No trabalho de Alexandre e Junior (2020) também foi notado que o
quadro era atualizado constantemente e refletia o real andamento do projeto de software.
Saad, Costa e Zaina (2020) também relataram em seu trabalho que o quadro kanban é
considerado uma ferramenta de fácil manuseio e aprendizado. Mas assim como Ahmad et
al. (2018), foi encontrado algumas dificuldades quanto ao entendimento das informações
contidas no quadro e suas mudanças.

Fagerholm et al. (2014) e Fontão, Dias-Neto e Viana (2017) em seus trabalhos
buscaram entender quais os fatores que e características impactam na experiência do
desenvolvedor ao desempenhar suas atividades. Apesar de terem o mesmo objetivo, as
pesquisas foram realizadas de maneiras diferentes. Enquanto Fontão, Dias-Neto e Viana
(2017) realizaram uma análise temática, Fagerholm et al. (2014) realizaram uma pesquisa
com profissionais de software. Dentre os resultados de ambas pesquisas é possível destacar
características comuns entre as características da experiência do desenvolvedor, como senti-
mento de pertencimento que se enquadra nos sentimentos sobre o seu trabalho, percepção
da infraestrutura e ferramentas de trabalho, percepção do valor da sua contribuição com
o trabalho e motivação para uma boa performance. Palviainen et al. (2015) e Kuusinen
(2016) realizaram em seus trabalhos um estudo de caso com desenvolvedores durante o
desenvolvimento de um projeto de software. Kuusinen (2016) acompanhou os profissionais
do mercado realizando um questionário. Já Palviainen et al. (2015) realizaram a pesquisa
com estudantes em ambiente de desenvolvimento colaborativo. Em ambos os trabalhos
foram relatadas experiências positivas durante o desenvolvimento do projeto. Dentre todos
os trabalhos sobre experiência do desenvolvedor, o trabalho de Saad et al. (2020) se destaca
por abordar o uso da ferramenta kanban. Em seu estudo Saad et al. (2020) exploraram a
experiência do desenvolvedor ao utilizar os quadros kanban virtuais.
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3 Investigação sobre uso de quadro Kanban
em startups

3.1 Introdução
Os estudos descritos neste capítulo são referentes aos Estudos Exploratórios pre-

sentes nas Etapa B e C deste projeto de mestrado. O intuito deste estudo de campo foi
de coletar dados sobre a experiência do profissional de desenvolvimento de software ao
utilizar o quadro kanban virtual em suas atividades em startups.

3.2 Estudo de campo
Foi adotada a técnica de entrevista semi-estruturada para conduzir o estudo com os

profissionais de times de desenvolvimento em startups, pois esta técnica possibilita se obter
dados em detalhes(SHULL; SINGER; SJøBERG, 2008). O estudo foi conduzido por três
pesquisadores, sendo estes um (P1) graduando, a (P2) autora desta dissertação, e um (P3)
pesquisador sênior com experiência em Engenharia de Software e UX(User eXperience, em
português, experiência do usuário). Os pesquisadores (P1) e (P2) participaram de todas
as etapas e o pesquisador (P3) não participou somente da condução das entrevistas. Este
estudo teve como foco principal compreender como era o uso do quadro kanban virtual na
rotina de profissionais de software que atuem em startups de software a partir das lentes
da experiência do desenvolvedor (DX). Desta maneira, os três temas enumerados foram os
direcionadores do estudo conforme será observado nas subseções a seguir.

3.2.1 Planejamento

Para realizar o planejamento das entrevistas, iniciou-se examinando os trabalhos
de Ahmad, Markkula e Oivo (2016), Ahmad et al. (2018) e Saad et al. (2020). Estes
trabalhos foram escolhidos por discutirem tópicos sobre o uso de quadros kanban na
prática de desenvolvimento de software. Os tópicos relacionados a usabilidade do quadro e
contribuição do quadro para a comunicação e colaboração do time, presentes nos trabalhos,
foram empregados para a elaboração das questões da entrevista.

Para considerar tópicos que caracterizam startups de software foi utilizado o
trabalho de (PATERNOSTER et al., 2014). Através de um mapeamento da literatura os
autores apontam 15 temas que descrevem características que são comumente identificadas
em startups. São elas: opera com (i) falta de recursos (econômicos, humanos e físicos);
é (ii) altamente reativa a mudanças do mercado; se concentra em segmentos com
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grande (iii) inovação; lida com (iv) incerteza em relação ao mercado, características do
produto, competição, pessoas e finanças; necessita ter (v) evolução rápida com objetivo
de crescer e escalar rapidamente; atua sob (vi) pressão de tempo com lançamentos
de produtos e serviços de forma apressada; muitas vezes tem (vii) dependência de
terceiros para construir seu produto/serviço (APIs externas, software de código aberto);
trabalha com (viii) times pequenos; usualmente se foca em (ix) um produto; o time de
desenvolvimento tem (x) pouca experiência (usualmente menos de 5 anos de experiência);
frequentemente é uma (xi) empresa nova; possui uma gestão focada em (xii) organização
horizontal; tem (xiii) alto risco de falhar; (xiv) não é autossustentável (precisa de
financiamento externo para sustentar suas atividades); e possui (xv) pouco histórico
de trabalho. Deve-se destacar que esse trabalho auxiliou não somente na concepção das
questões, mas também na análise dos dados.

Para adicionar as lentes do DX, as questões da entrevista foram mapeadas para as
dimensões de cognição, conação e afeto segundo o framework conceitual de (FAGERHOLM;
MüNCH, 2012). A Figura 2 apresenta o framework que é dividido nessas três dimensões:
(i) cognição, que está relacionada à percepção sobre a infraestrutura de trabalho; (ii)
conação, que está relacionada ao valor percebido pelo indivíduo sobre sua contribuição
no trabalho e com o time; e (iii) afeto, que está relacionada aos sentimentos que o
profissional tem sobre seu trabalho. Cada dimensão possui uma pergunta norteadora e
também subfatores que dizem respeito àquela dimensão. Tendo como base as perguntas
norteadoras de cada dimensão do DX e suas definições, foram elaboradas as perguntas
da etapa de entrevista. Para cada dimensão foram elaboradas perguntas sobre o uso do
quadro kanban virtual. O objetivo foi construir perguntas que trouxessem como resposta
percepções relacionadas a respectiva dimensão a ser explorada, porém, há questões que
podem abranger mais de uma dimensão do DX ao serem respondidas. A Tabela 2 apresenta
as perguntas utilizadas na entrevista relacionadas com as dimensões do DX. As perguntas
de Q1 à Q12 eram referentes ao perfil do entrevistado e da startup (história, produto,
clientes, cargos existentes, número de colaboradores), estas não foram mapeadas para as
dimensões do DX.

Foi elaborado um roteiro com quatro passos para ser seguido durante a entrevista
de forma a manter o padrão de condução com todos os participantes. Primeiro o (i)
formulário de consentimento livre e esclarecido era apresentado ao entrevistado e solicitado
sua assinatura; em seguida, as (ii) perguntas de perfil eram realizadas; na sequência era
solicitado que o entrevistado fizesse de forma sucinta (iii) uma apresentação do quadro
kanban virtual usado pelo seu time, para facilitar o entendimento a respeito da organização
do quadro e de como o time o utiliza; e, por fim, as (iv) demais perguntas eram realizadas
(Q13 a Q26, ver Tabela 2).

A fim de mitigar o risco da entrevista ficar longa e garantir que as perguntas
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Tabela 2 – Perguntas da entrevista mapeadas para as dimensões de DX (CG: cognição;
CN: conação; AF: afeto)

ID Perguntas CG CN AF
Q13 Na sua opinião, quais são as melhores características do quadro

kanban?
Q14 Algo deveria mudar? (no quadro)
Q15 Como você avalia a visibilidade do fluxo de tarefas utilizando o

quadro kanban?
Q16 Como seu time utiliza o limite WIP?
Q17 Quantos quadros sua equipe tem?
Q18 Existe um responsável pela atualização do quadro?
Q19 Você sente que contribui para o gerenciamento e controle do fluxo

através do quadro?
Q20 Você passou por algum treinamento para aprender a utilizar a

ferramenta?
Q21 Como você avalia seu aprendizado?
Q22 O quadro te ajuda a ter ideias novas ou inovadoras?
Q23 Como você avalia seu engajamento com seu time?
Q24 De que forma o quadro kanban pode te auxiliar, ou não, para que

você mantenha a comunicação e colaboração com sua equipe?
Q25 Como você avalia seu desempenho?
Q26 Por qual razão você utiliza o quadro kanban e a ferramenta? (exi-

gência da empresa ou motivação pessoal)
Fonte: Elaborado pela autora

trariam respostas consistentes, foi realizado um teste piloto com dois profissionais de
desenvolvimento de software que trabalham em startup. A partir do teste piloto verificou-se
a não necessidade de alteração da entrevista. Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética
em pesquisa com seres humanos da Universidade Federal de São Carlos 1.

3.2.2 Execução e Análise

O convite para participação das entrevistas foi realizado a partir de redes sociais
onde foi fornecido uma breve descrição do objetivo da pesquisa e o tempo estimado de
duração da entrevista. Também foi informado que os participantes das entrevistas deveriam
apresentar o quadro kanban virtual que usavam no seu trabalho diário. Os participantes
que aceitaram o convite foram entrevistados individualmente em uma reunião online
através do Google Meet 2. Ao total, 10 entrevistas foram realizadas entre março e abril
de 2021. Seguiu-se o roteiro planejado onde o pesquisador P1 realizava as perguntas e o
P2 ficava no apoio. Ao final, os pesquisadores deixavam um espaço caso o entrevistado
quisesse compartilhar outras informações sobre o uso do quadro. As entrevistas tiveram
duração máxima de uma hora, o que resultou em 7 horas e 26 minutos de gravações de
vídeo.

1 CAAE: 37663220.5.0000.5504
2 https://meet.google.com/
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Todas as gravações foram transcritas para o formato de texto pelo P1, e as perguntas
e respostas foram adicionadas a uma planilha. As respostas das entrevistas foram analisadas
em uma abordagem qualitativa a partir da técnica de codificação fechada, onde o texto
é explorado em busca de trechos que possam ser classificados a rótulos pré-definidos
(STRAUSS; CORBIN, 1998).

Os rótulos pré-definidos usados foram os subfatores do framework DX (ver Figura
2). Para dimensão de cognição foram usados: plataforma (experiências sobre a plataforma
do quadro kanban usada); técnicas (usadas para gerenciar a complexidade da atividade de
desenvolvimento); processo de desenvolvimento de software; habilidade (adquiridas a partir
da interação com o quadro); e procedimento (ações rotineiras realizadas no quadro, por
exemplo movimentar um cartão). Para conação usou-se: planos (planejamento de atividades
ou tarefas); objetivos (associados a tarefas e/ou as atividades do time ou da empresa);
alinhamento (aderência com o trabalho do time ou a empresa); intenção (propósito ao
utilizar o quadro); motivação (como e por que/quem o indivíduo é motivado e o que a
motivação gera); e compromisso (desempenho/esforço para a execução de tarefas). Para a
dimensão de afeto considerou-se os sentimentos em relação à: pertencimento (fazer parte
do time); vínculo (com pessoas, time ou hábitos de trabalho); social (interações sociais);
respeito (segurança); time (ao time ou trabalho do time).

Primeiro, o pesquisador P1 explorou os dados relacionando as respostas das entre-
vistas aos subfatores através de rótulos. A partir das rotulações, o P1 revisitou os dados e
descreveu os achados. Na segunda rodada, o P2 revisou os dados, observando todas as
codificações (rótulos) associadas por P1 e acrescentou novos rótulos, quando necessário.
P2, então, complementou os achados. Por fim, toda a codificação e descrição dos achados
foram apresentadas ao pesquisador P3 que eliminou descrições repetidas e acrescentou
detalhamentos para que os resultados fossem melhor explicitados. Os achados de perguntas
distintas foram agrupados e atribuídas categorias que resumissem o significado do grupo
de achados.

Sobre a validade do estudo pode-se destacar que para evitar o cansaço dos partici-
pantes as entrevistas foram planejadas para durarem no máximo 1 hora. Além disso, os
pesquisadores seguiram um roteiro para manterem um padrão na condução das entrevistas.
As perguntas da entrevista foram elaboradas com base na literatura cobrindo os três
tópicos principais do estudo que foram startups de software, quadros kanban virtuais e
DX (PATERNOSTER et al., 2014; AHMAD; MARKKULA; OIVO, 2016; AHMAD et al.,
2018; SAAD et al., 2020; FAGERHOLM; MüNCH, 2012). Para evitar que os pesquisadores
tivessem diferentes interpretações do significado do DX, adotou-se as definições propostas
pelo framework de Fagerholm e Münch (2012) na análise dos dados. A análise foi realizada
em dois ciclos e refinada por um pesquisador mais experiente. Os dados foram coletados
com profissionais de startups de diferentes, sendo possível se obter resultados diversificados.
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3.3 Resultados

A Tabela 3 apresenta os perfis dos 10 profissionais que atuavam em 6 startups
diferentes (S1 a S6). Das 6 startups, 5 têm seu produto ou serviço já sendo usado no
mercado, com exceção da S4 que ainda está em fase de desenvolvimento de seu produto.
Devido à pandemia de COVID-19, todos os entrevistados estavam trabalhando de forma
remota há mais de um ano. As empresas S1, S2 e S6 possuem mais de um time de
desenvolvimento, enquanto que as outras possuem apenas um.

A Tabela 4 apresenta os achados e os subfatores do DX associados que foram
obtidos a partir da análise qualitativa das respostas das entrevistas. Estes achados são
mapeados para as dimensões do DX. As respostas e a codificação utilizados para análise
dos achados, encontra-se no codebook3. A partir da Tabela 4, observa-se que, ainda que
cada pergunta foi associada a dimensões específicas do DX (ver Tabela 2), suas respostas
produziram achados que se encaixam em outras dimensões que não foram previamente
previstas. A seguir será realizada uma breve discussão sobre os achados por dimensão do
DX.

Da dimensão de cognição, o subfator com destaque positivo foi “processo”. Na
perspectiva dos profissionais, o quadro kanban virtual é um bom apoio para a rotina de
trabalho. Um dos principais achados dessa dimensão é sobre o suporte que o quadro oferece
na indicação e identificação de problemas no processo de desenvolvimento.

O entrevistado E8, por exemplo, apontou: “eu acho que a principal coisa é você ter a
visibilidade do que está sendo feito e do que ainda precisa fazer, principalmente pra você ter
uma noção de quais são os gargalos”. Em contrapartida o subfator com destaque negativo
foi “habilidade”. As principais reclamações estão relacionadas às ferramentas virtuais que
não possuem todas as funcionalidades que auxiliariam na rotina de trabalho, ou possuem
estas funcionalidades, porém, o caminho para executar é complexo. O entrevistado E3,
por exemplo, apontou a dificuldade de usar a ferramenta Jira para gerenciar tarefas em
massa: “Tem algumas coisas do Jira que eu vejo o meu Project Owner usando durante
as reuniões que as vezes da até uma raivazinha assim, tipo, do jeito como funciona, por
exemplo, mover as coisas aqui no backlog são bem ruins, e as vezes duplicar as coisas, tipo,
esse gerenciamento em massa das tarefas costuma dar muito trabalho.”.

Outro exemplo, do entrevistado E7, traz a falta de visibilidade da relação entre os
cartões na ferramenta Trello: “Algo que faz falta... nós utilizamos uma funcionalidade do
trello pra fazer isso, mas ela não cobre perfeitamente, é a relação entre os cards...porém
esse relacionamento ele é muito simples, é simplesmente um anexo né, então... entrando
num cartão você consegue ver que ele tem cartões anexados a ele, mas isso não indica

3 <https://drive.google.com/file/d/1JINatmpnmkRW2TXIA7dCr0dEK9O_BS0T/view?usp=
sharing>

https://drive.google.com/file/d/1JINatmpnmkRW2TXIA7dCr0dEK9O_BS0T/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1JINatmpnmkRW2TXIA7dCr0dEK9O_BS0T/view?usp=sharing
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muito bem uma hierarquia.” Contudo, deve-se notar que na maior parte dos casos há um
desconhecimento sobre o potencial de funcionalidades que a ferramenta utilizada possui.

Sobre a conação, observou-se que em muitos casos os profissionais acreditam que
estão se esforçando mais do que deveriam para atualizar o quadro, o que muitas vezes traz
a sensação de baixo desempenho em suas atividades o que os deixa frustrados, tendo por
impacto maior o subfator “alinhamento”. O entrevistado E6 relatou que, a partir do quadro,
não visualiza sua contribuição com a manutenção do quadro: “[...] A única coisa que eu
faço é movimentar um card meu no board, mas quem cria as histórias, modifica, coloca
ponto, e faz o filtro no Open (coluna do quadro), não sou eu, então eu não contribuo pela
manutenção ou pelo controle do quadro em si”. De outra forma, quando há autonomia para
utilizar o quadro, subfatores com “Intenção” e “motivação” são reforçados positivamente,
como na fala do entrevistado E2:“Eu acho que o time conseguir estar organizado, pra mim
é a melhor coisa é você olhar o Jira e saber o que você tem que fazer nessa tarefa, o que
eu tenho que fazer na próxima tarefa, qual é meu próximo passo”.

Na dimensão de afeto o subfator destacado foi “respeito”. Os achados revelaram que
os desenvolvedores se sentem seguros ao utilizar o quadro, visualizam a colaboração do time
na atualização do quadro e consideram que as informações do quadro são consistentes. Um
exemplo pode ser visto a partir da fala do E1: “[...] Eu não tenho medo de ter algo errado
ali [no quadro], eu tenho uma garantia de que o que está ali é verdade e funciona”. Este
subfator também apareceu conectado a outro subfator “pertencimento”, como por exemplo,
na fala do entrevistado E9, sobre o engajamento com o time: “Aumenta o engajamento de
todo mundo, porque antigamente acontecia bastante de pessoas não contribuírem muito
e ai você, sei lá, a gente tenta trazer todo mundo na sua expertise e tal. Como a gente
também é um time pequeno, isso fica mais fácil né, a gente já se conhece mais ou menos o
que cada um gosta de fazer, e ai mesmo se tem algo que a pessoa não gosta, tipo, a gente
tenta tirar o máximo possível de todo mundo.”

Os resultados também mostraram que a autonomia de movimentar os cartões
no quadro fazem com que os profissionais sintam que estão desempenhando de maneira
adequada suas tarefas. Um exemplo pode ser visto na fala do E3: “[...] eu acho que essa
liberdade que eu tenho faz com que eu me torne capacitado pra tudo que eu me proponho a
fazer”.

Tabela 4 – Achados, subfatores associados x Dimensões do DX

Categoria Cognição Conação Afeto
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Característi-
cas do qua-
dro kanban
virtual
(Q13)

Achados: boa visibilidade
do fluxo de tarefas, faci-
lidade de automatização
do processo (organização,
gerenciamento e divisão
de tarefas, identificação
de problemas), o quadro
garante a consistência das
informações para todo o
time, filtros ajudam no
gerenciamento de tarefas,
o quadro auxilia a manter
um histórico da execução
da tarefa descrita no cartão
que pode ajudar a resolver
futuros problemas.

Subfatores DX asso-
ciados: processo, pro-
cedimento, plataforma,
técnicas.

Achados: ajuda no alinha-
mento do trabalho do time
e na previsibilidade das
tarefas, facilita a inclusão
de novas pessoas no pro-
cesso, padroniza o processo
o que ajuda no entendi-
mento, evita comunicações
desnecessárias, incentiva a
colaboração do time

Subfatores DX asso-
ciados: alinhamento,
compromisso, planos, inten-
ção, motivação.

Achados: facilita a co-
municação, fornece um
sentimento de segurança
a partir da consistência
das informações, incentiva
a colaboração do time, é
uma ferramenta essencial
para o trabalho do time.

Subfatores DX as-
sociados: time, respeito,
social, vínculo.

Mudanças
desejadas
no quadro
kanban vir-
tual (Q14)

Achados: tornar mais fácil
a manipulação de dados em
grandes quantidades, ter
funcionalidades para per-
sonalizar legendas, títulos
de colunas, alterar modo
de visualização do quadro,
registrar horas trabalhadas
e identificar problemas de
processo, o time deveria
realizar revisões periódicas
no quadro para melhorar
sua estrutura.

Subfatores DX asso-
ciados: processo, procedi-
mento, plataforma, técnicas,
habilidade.

Achados: os times cos-
tumam fazer acordos
verbais e não atualizam
no quadro, os times não
exploram os recursos da
ferramenta kanban virtual,
consequentemente isto afeta
o trabalho trazendo a sensa-
ção de baixo desempenho e
dificultando o alinhamento
do time.

Subfatores DX asso-
ciados: alinhamento,
compromisso, planos, inten-
ção, motivação.

Achados: procedimentos
para uso do quadro se
tornam difíceis de serem
feitos o que deixa o de-
senvolvedor frustrado, a
falta de padronização do
processo deixa o desenvol-
vedor confuso.

Subfatores DX as-
sociados: respeito,
vínculo.
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WIP, vi-
sualização,
atualização
e gerencia-
mento do
quadro vir-
tual (Q15,
Q16, Q18,
Q19)

Achados: muitas informa-
ções no quadro dificultam
o entendimento, checklists
das ferramentas não são
visuais, nenhum dos times
utiliza o limite WIP for-
malmente apenas fazem
acordos verbais, não é
possível registrar horas
trabalhadas, permite se ter
previsibilidade de tarefas
e identificar problemas no
processo, o quadro pode
ser atualizado durante as
reuniões com a equipe, é
possível apontar que uma
tarefa tem algum ponto de
atenção, funcionalidades
de integração com outros
aplicativos ajudam no
processo.

Subfatores DX as-
sociados: processo,
procedimento, técnicas,
plataforma.

Achados: facilita a colabo-
ração entre o time mesmo
trabalhando a distância, au-
xilia a entender o progresso
do projeto, facilidade de
automatização do processo,
acordos verbais não são
anotados no quadro e nem
sempre são seguidos, indica-
dores de urgência no quadro
que sobrecarregam o time
são desmotivadores, todos
da equipe são responsáveis
pela atualização do quadro,
os desenvolvedores contam
com o bom senso de que
outros não irão mexer nas
suas tarefas já que todos
têm acesso, ter autonomia
os motivam e os ajudam a
desenvolver habilidades

Subfatores DX asso-
ciados: alinhamento,
compromisso, planos, inten-
ção, motivação, objetivos.

Achados: o quadro é uma
ferramenta essencial já
que facilita a colaboração
entre o time, indicado-
res de urgência geram
transtornos no time, ao
visualizar as tarefas no
quadro os profissionais
sentem segurança para
conversar com o time, os
profissionais gostam de ter
autonomia para delegar
suas próprias tarefas, a
automia os motivam e
os ajudam a desenvolver
habilidades

Subfatores DX as-
sociados: time, respeito,
vínculo.

Treinamento,
aprendi-
zado e
inovação
(Q20 à
Q22)

Achados: existe pouco
aprendizado formal a
maioria aprende na na
prática como utilizar o
quadro, o quadro auxilia no
desenvolvimento de novas
habilidades de gestão do
trabalho, as legendas exis-
tentes na ferramenta sobre
como utilizar o quadro
facilitam o uso.

Subfatores DX asso-
ciados: procedimento,
técnicas, habilidade.

Achados: o quadro é fácil
de aprender e por isto os
profissionais conseguem
visualizar o trabalho, sem
quadro o trabalho não
poderia ser feito de forma
adequada.

Subfatores DX asso-
ciados: alinhamento,
compromisso, planos, inten-
ção.

Achados: o quadro incen-
tiva a colaboração do time
e deixa os profissionais
satisfeitos, profissional
tem um vínculo com a
plataforma Jira pois usa
por gostar dela.

Subfatores DX as-
sociados: time.
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Engajamento,
comunica-
ção, cola-
boração,
desempe-
nho pessoal
(Q23 à
Q26)

Achados: a ferramenta
ajuda na organização
do trabalho mas tarefas
que não entram no fluxo
atrapalham a visibilidade,
o quadro é adaptável a
diferentes tipos de produtos,
o histórico de bom uso do
quadro incentiva a contínua
utilização.

Subfatores DX as-
sociados: processo,
procedimento, técnicas,
plataforma.

Achados: o quadro fa-
cilita o engajamento e
alinhamento do time,
transparência, lembrança
e organização de tarefas
sendo suficiente para uma
boa comunicação; a falta de
padronização de processos
no quadro exige mais es-
forço para o entendimento;
ter autonomia para escolher
tarefas e tomar decisões
estimula o desempenho do
profissional.

Subfatores DX asso-
ciados: alinhamento,
compromisso, planos, inten-
ção, motivação, objetivos.

Achados: facilita o relaci-
onamento e a comunicação
do time principalmente no
trabalho remoto, o quadro
transmite a segurança de
que outra pessoa não vai
fazer a tarefa de alguém,
profissionais criam vínculo
com o quadro kanban e
determinadas ferramentas
por gostarem de usá-los.

Subfatores DX as-
sociados: time, respeito,
social, vínculo, pertenci-
mento.

Fonte: Elaborado pela autora

3.4 Aspectos Chaves para startups
Considerando os achados do estudo, a discussão deste estudo de campo será

direcionada para aspectos chaves (AC) sobre o uso de quadros kanban virtuais associados
às dimensões do DX (FAGERHOLM; MüNCH, 2012). Além disto, para cada aspecto
é apontado em que características particulares de startups que ele pode ter impacto,
considerando o trabalho de (PATERNOSTER et al., 2014) (ver Seção 3.2). Para realizar
esta relação, inicialmente foram levantados os aspectos chaves encontrados. Para cada AC
foi analisado quais características das startups estavam relacionadas ou eram impactadas.
Por último, foi analisado qual dimensão do DX o aspecto chave estava relacionado. A Tabela
5 apresenta a associação entre os aspectos chaves, as dimensões do DX e as características
das startups.

AC1 - Histórico do quadro kanban: manter o quadro kanban virtual com
o histórico de tarefas auxilia a startup a obter um histórico de suas operações, pois
colaboradores podem consultar o quadro na ferramenta no futuro. Esse histórico também
auxilia a se obter um conhecimento sobre os processos da empresa. Como as startups
possuem escassez de recursos financeiros, o investimento em ferramentas de gestão de
conhecimento não se torna prioritário, então, sem o registro no quadro kanban, valiosas
informações podem ser perdidas. Este AC está relacionado a dimensão cognição do DX
pois traz uma sugestão de um procedimento dentro da ferramenta.
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Tabela 3 – Perfil dos entrevistados e das empresas
Entrevistado Função Tempo Abordagem agil Quadro Setor da Satartup
E1 Scrum Master 2 kanban/Scrum Jira Tecnologias digitais (S1)
E2 Designer de UX/UI 2 kanban/Scrum Jira Tecnologias digitais (S1)
E3 Desenvolvedor 0,6 Scrum Jira Tecnologias digitais (S2)
E4 Desenvolvedor 6 Scrum Trello Educação (S3)
E5 Co-fundador 4 Scrum Trello Imobiliário(S4)
E6 Cientista de Dados 3 Scrum GitLab 4 Financeiro (S5)
E7 Desenvolvedor 0,3 Scrum Trello Imobiliário (S4)
E8 Gerente de Produto 1 Scrum Jira Financeiro (S6)
E9 Desenvolvedor UX 1 Scrum GitLab Financeiro (S5)
E10 Líder Técnico 0,1 Scrum Trello Educação (S3)

Fonte: Elaborado pela autora

Tabela 5 – Aspectos chaves (AC) - DX (CG: cognição, CN: conação, AF: afeto)
AC CG CN AF Características das startups de software

AC1 pouca experiência, empresa nova, pouco histórico de trabalho, falta de
recursos

AC2 falta de recursos, time pequeno, organização horizontal
AC3 pouca experiência
AC4 pressão de tempo, pouca experiência
AC5 times pequenos, pouca experiência
AC6 histórico de trabalho, organização horizontal
AC7 falta de recursos, pouca experiência
AC8 pressão de tempo, pouca experiência

Fonte: Elaborado pela autora

AC2 -Divisão de tarefas: os resultados do estudo revelaram que o uso do quadro
kanban virtual equaliza a divisão das tarefas entre os membros das equipes, pois, a equipe
consegue visualizar todo o trabalho que precisa ser desenvolvido e a complexidade de cada
tarefa. A partir disso, as tarefas podem ser divididas entre os desenvolvedores de acordo
com o nível de aptidão de cada um, e sem sobrecarregar o time. Neste AC é discutido
a divisão de tarefas e como ela pode ser realizada, estes aspectos se conectam com a
dimensão conação do DX, onde é apresentado as percepções sobre metas, alinhamentos
entre a equipe e motivação.

AC3 - Confiança e autonomia: como o quadro consegue comunicar as tarefas
a serem feitas e seus respectivos graus de complexidade, os desenvolvedores se sentem
confiantes e confortáveis para trabalhar, pois têm autonomia para escolher as tarefas de
acordo com seu conhecimento. A literatura já havia apontado que o uso do quadro podia
trazer o benefício de confiança do time associada a visibilidade do trabalho (SANTOS et
al., 2018), mas não associada a startups. Este aspecto apresenta características de duas
dimensões do DX. A primeira é a dimensão do afeto, pois há a manifestação do sentimento
de confiança e conforto. Ao mesmo tempo, há a presença da dimensão de conação, onde é
exprimido a autonomia para desenvolver a tarefa, a motivação, e o que está no quadro é o
alinhamento do trabalho que é respeitado pela equipe.

AC4 - Desenvolvimento de novas habilidades: todos os membros do time
conseguem identificar a complexidade de uma tarefa com antecedência, o que os motiva a
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ir em busca de novos conhecimentos. Esta exposição a situações desafiadoras, pode auxiliar
no desenvolvimento de um sentimento de crescimento e confiança que será pertinente para
lidar com a pressão de tempo e de pouca experiência. Neste AC a dimensão presente é a
da cognição, pois está relacionado a habilidades, técnicas e uso de plataformas.

AC5 - Colaboração do time mais ativa: os resultados do estudo reafirmaram
que a comunicação sobre as tarefas através do quadro kanban virtual estimula a colaboração
e a comunicação dos membros do time. Este benefício sobre o uso do quadro kanban já
havia sido destacado nos trabalhos de Santos et al. (2018), Ahmad et al. (2018) e Oza,
Fagerholm e Münch (2013). Dentro do contexto das startups isto se torna ainda mais
benéfico visto que os times são pequenos e usualmente sem experiência. A partir do quadro,
os membros do time podem identificar tarefas semelhantes e consultar outros membros
que estiveram envolvidos com elas. Novamente é identificado duas dimensões em um AC.
A primeira é cognição, pois há referências a questões de plataformas e habilidades. E a
segunda é a conação, pois há o fato de percepção do desenvolvedor de como seu trabalho
contribui para equipe.

AC6 - Estrutura do quadro virtual: os resultados do estudo apontaram que
a falta de padronização no registro das atividades e na estrutura do quadro dificulta o
entendimento dos membros, o que pode os levar a não querer usar o quadro, assim como
encontrado no estudo de Saad et al. (2020). Há também uma falta de padronização da
comunicação de elementos visuais, como em legendas, o que pode gerar confusão quando a
startup possui mais de um quadro. Os participantes do estudo apontaram que reuniões
de revisão do quadro podem auxiliar no refinamento deste, e consequentemente melhorar
a comunicação entre o quadro e o time. A falta de padronização impacta diretamente
na experiência do desenvolvedor, sendo estudada pela dimensão da cognição, pois há
dificuldade em entender como utilizar a ferramenta, e como a tarefa que está no quadro
será desenvolvida.

AC 7 - Falta de habilidade com a ferramenta virtual: os participantes
apontaram que o quadro é de fácil aprendizado, assim como já havia sido discutido pela
literatura (AHMAD et al., 2018). Contudo, os resultados do estudo apontaram problemas
sobre falta de conhecimento e de recursos em relação à ferramenta usada. As startups por
falta de recursos (financeiros e humanos), acabam não investindo em treinamentos. Como
consequência, os profissionais desconhecem todos os recursos disponíveis na ferramenta e
não possuem tempo para realizar a exploração desta. Ao não conseguir usar a ferramenta,
os profissionais podem sentir frustração quanto ao uso do quadro. A falta de habilidade ou
de recursos da ferramenta, por ser uma versão gratuita ou mais limitada, também impacta
no modo de visualização das tarefas. E ainda, quando há muitas informações no quadro,
a compreensão é prejudicada, que foi um dos problemas citados no estudo de Saad et
al. (2020).Este AC está classificado para a dimensão da cognição, pois há relações com
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habilidades, ferramentas e infraestrutura de trabalho.

AC8 - Desconforto ao usar o quadro: no estudo, o benefício mais citado
do uso do quadro kanban, que é o controle e visualização das tarefas, é também um
item que causa desconforto nos profissionais. Quando o quadro demonstra que há tarefas
urgentes, importantes ou demoradas, o profissional se sente intimidado, ou desmotivado a
pegar aquela tarefa para trabalhar, que aliado às questões de pressão de tempo e falta
de experiência podem causar frustração. Neste AC há duas dimensões relacionadas. A
primeira é a cognição, onde há a habilidade de utilizar a ferramenta e identificar as tarefas,
como precisam ser realizadas e seu respectivo grau de dificuldade. Há também o sentimento
de desconforto, que é da dimensão afeto, pois é como o desenvolvedor se sente em relação
ao seu trabalho.



53

4 KanbanGuide4Startups

Considerando os resultados da etapa anterior referentes aos aspectos chaves e no
estudo das características do quadro kanban virtual contido no capítulo 2, foi elaborado um
guia para auxiliar desenvolvedores e equipes de desenvolvimento de startups de software
à aplicar as recomendações na ferramenta de quadro virtual kanban. As recomendações
estão direcionadas também para sua implementação na ferramenta, devido as isto, sua
elaboração considerou as ferramentas mais utilizadas Jira e Trello.

4.1 Elaboração do Guia
O processo para elaboração do guia contém quatro etapas sequenciais, que são:

estudo das ferramentas de quadro kanban virtual; e as características do quadro; análise
das características dos quadros kanban virtuais coletados na Etapa B contidas no Capítulo
3; análise das recomendações de uso do kanban virtual para startups elaboradas na Etapa
C contidas no Capítulo 3; construção do guia e apresentação do guia. A Figura 3 ilustra a
ordem das etapas realizadas que serão detalhadas nas seções seguintes.

Figura 3 – Visão geral da metodologia

Fonte:Elaborado pela autora

4.2 Estudo das ferramentas de quadro kanban virtual
O estudo das ferramentas contidos neste capítulo tem por objetivo investigar como

as ferramentas de kanban virtual disponibilizam recursos para se adequar as boas práticas
do uso do quadro kanban encontradas na literatura (ANDERSON, 2010).

Após os resultados do Capítulo 3, foi identificada a necessidade de realizar um
estudo para explorar ferramentas que tragam recursos para uso do kanban board. Este estudo



54 Capítulo 4. KanbanGuide4Startups

permitiria identificar as funcionalidades oferecidas pelas ferramentas, e consequentemente
ter uma visão de como se adéquam aos quesitos de boas práticas. Para guiar este estudo,
inicialmente, foi feito um estudo sobre os itens e características que o quadro kanban
necessitava ter para atender as boas práticas de uso do quadro kanban Anderson (2010)
contido do Capítulo 2. O trabalho de (ANDERSON, 2010) foi escolhido pois apresenta
detalhadamente toda metologia ágil Kanban. No decorrer de seu estudo Anderson (2010)
cita como um quadro kanban deve ser construído, como é o seu funcionamento, quais
características deve ter, inclusive características exclusivas ao quadro kanban virtual.

A partir deste estudo foram elencadas 21 características necessárias em um quadro
kanban virtual apresentadas na Tabela 6. Estas características guiaram a análise das
ferramentas, com o objetivo de verificar como cada ferramenta na sua versão paga e
gratuita atendiam a estas características. As ferramentas selecionadas para este estudo
foram o Jira pago versão Web Stantard e gratuito, Trello pago versão Premium e gratuito,
por serem as mais usadas de acordo com o estudo realizado em 2021 por Marek, Wińska e
Dąbrowski (2021) e também pelas startups entrevistadas conforme Capítulo 3.

Tabela 6 – Estudo das ferramentas de kanban virtuais
Característica que o quadro precisa ter Jira -

Gratuíto
e

Standard

Trello -
Gratuíto

Trello -
Premium

O quadro precisa permitir a visualização do fluxo de trabalho. SIM SIM SIM
Possibilitar limite WIP SIM NÃO NÃO
Permitir a definição de início e o fim do fluxo de trabalho SIM SIM SIM
Permitir a adição de itens de diferentes tipos de trabalho: Como
épico, histórias de usuários, feature, tarefa, issue

SIM SIM SIM

Permitir a criação de colunas SIM SIM SIM
Permitir inserir nome da coluna e informações das regras das colunas SIM NÃO NÃO
Permitir exibir o número de cartões da coluna SIM NÃO NÃO
Permitir criar Raias para agrupar itens SIM NÃO NÃO
Deve permitir a criação de cartões SIM SIM SIM
Deve permitir a entrada de um ID SIM NÃO SIM
Deve permitir um título para o cartão SIM SIM SIM
Deve permitir a entrada de datas, sejam elas de entradas ou de
entregas

SIM SIM SIM

Deve permitir a criação de itens visuais (etiquetas, ícones, ou
alteração de cor), para sinalizações como: atrasos, bloqueios ,tipo
de serviços, classificação de tipo serviço

SIM SIM SIM

Deve permitir inserir o nome do responsável pelo cartão SIM SIM SIM
Deve permitir foto ou avatar dos membros da equipe no cartão de
serviço

SIM SIM SIM

Deve permitir a criação de caixas (checklist) para identificar ativi-
dades menores a serem realizadas no cartão serviço

SIM SIM SIM

Permitir filtros (membro, categoria, épico, etiqueta,etc) SIM SIM SIM
Log de atividades SIM SIM SIM
Automações de regras de trabalho SIM SIM SIM
Permitir inserir documentos como anexos SIM SIM SIM
Permitir links internos e externos SIM SIM SIM

Fonte: Elaborado pela autora

Após o estudo das características, os quadros virtuais kanban coletados foram
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analisados. O objetivo desta análise era identificar o quadro que contemplava o maior
número de características, para servir de cenário para o estudo das ferramentas. Ao
reproduzir o cenário nas ferramentas, era analisado qual característica do quadro virtual
kanban estava relacionada à atividade reproduzida, e se era possível ser implementada
na ferramenta. Os quadros foram reproduzidos a partir de quadros reais, por questões
éticas nomes, títulos e marcas foram substituídos por dados fictícios, conforme exibido nas
Figuras 4 e 5.

Figura 4 – Quadro de estudo da ferramenta Jira

Fonte: Elaborado pela autora

4.2.1 Particularidades na implementação das características nas ferramentas

Os resultados do estudo das características do quadro kanban em cada ferramenta
estão apresentados na na Tabela 6. Contudo, a forma de implementar algumas destas
características e limitações da versão foram observadas e estão elencadas a seguir:

Possibilitar limite WIP: No Trello não há a possibilidade de criar uma regra
para limite WIP. Há uma alternativa em automações que permite criar uma regra para
quando a lista atingir um certo número de cartões enviar um alerta por e-mail para os
membros do quadro.

Permitir a definição de início e o fim do fluxo de trabalho: No Trello não
há fluxo automatizado definido por status. O início e o fim do fluxo de trabalho precisam
ser definidos pela ordem da coluna ou criando uma regra de automação. Há plugins no
Power-up que possibilitam criar uma regra de fluxo de trabalho.
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Figura 5 – Quadro de estudo da ferramenta Trello

Fonte: Elaborado pela autora

Permitir a adição de itens tipos de trabalho como épico, user story,
feature, task, issue: O Jira traz alguns ícones para a identificação dos tipos de trabalho pré
definidos, porém não são fixos e podendo ser customizados conforme regra de negócio. No
Trello não há como diferenciar os tipos de cartões adicionados através de uma funcionalidade
específica. A ferramenta oferece etiquetas, cores, fotos, ícones entre outros elementos visuais
que podem ser usados para identificar as atividades. Deste modo a equipe precisa definir
um padrão para cada tipo a ser usado.

Permitir inserir nome da coluna e informações das regras das colunas:
No Trello este item é totalmente personalizável e requer um pouco do uso de criatividade,
pois não há um campo específico para regras ou informações da coluna. Desta forma para
atender este requisito pode ser criado uma regra de limite em automações, e pode ser
criado um cartão fixo no começo da coluna onde as regras podem ser descritas.

Permitir exibir o número de cartões da coluna: No Trello tanto na versão
gratuita e na Premium não é exibido o número indicando a quantidade de cartões das
colunas. Para atender esta necessidade pode ser utilizado um plugin chamado Cardconter
para exibir o número de cartões. Este plugin também permite exibir o peso total da coluna,
caso o campo de peso dos cartões sejam preenchidos.

Permitir criar raias para agrupar itens: O Jira permite o agrupamento por:
épicos, sub tarefas, formando assim raias para cada tipo de trabalho do agrupamento.No
Trello não há outra forma de visualização do quadro por algum tipo de agrupamento.

Deve permitir a entrada de um ID: No Trello gratuíto não possui uma
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automação já definida para criar IDs, desta forma o ID pode ser criado manualmente
pelo usuário no campo de título do cartão. Há também plugins disponíveis que criam o
campo ID e o torna automático. Na versão Premium está disponível a opção de campos
personalizados onde há opção para criar um campo de ID.

Deve permitir a criação de caixas (Checklist) para identificar atividades
menores a serem realizadas no cartão serviço: No Jira nas versões Cloud Standard
e Gratuíto não é possível criar checklists dentro dos cartões. Esta função é contemplada
pela funcionalidade de inserir sub-tarefas.

Permitir filtros (membro, categoria, épico, label ... etc):No Jira existe a
opção de filtros. É possível criar uma consulta e salvar o como um filtro com os critérios
que desejar. Porém, a visualização dos itens filtrados é em forma de lista, e não a do
quadro kanban.

Automações de regras de trabalho: No Trello gratuíto há um limite de 200
regras de automações, enquanto na versão não há limite de automações.

4.2.2 Semelhanças e diferenças

De modo geral as duas ferramentas estudadas Trello e Jira possuem semelhanças
relacionadas ao modo de visualização dos quadros, elementos gráficos, permitem refletir
o fluxo de trabalho e possuem recursos mínimos que atendem aos requisitos que o um
quadro kanban precisa ter de acordo com os estudos preliminares realizados no capítulo 2.

No quesito diferenças, iremos destacar inicialmente da ferramenta Trello. A ferra-
menta foi desenvolvida para ser um quadro com listas e cartões genéricos, sem um uso
específico definido, o que a torna flexível. Esta característica exige que o usuário utilize
mais tempo e seja criativo para montar o seu quadro no estilo kanban, pois terá de definir
o papel de cada elemento gráfico disponível. Há alguns requisitos do quadro kanban que
não são atendidos pela ferramenta, são eles: campo para ID único de cartão, regra de
limite WIP e contagem de cartões da coluna. Como forma de atender a necessidade da
comunidade de desenvolvimento de software e atender os requisitos mínimos de um quadro
kanban, foram desenvolvidos Power-Ups que são módulos que podem ser adicionados dentro
da ferramenta, que oferecem funcionalidades adicionais não nativas. Estes Power-Ups são
desenvolvidos separadamente pela empresa Atlassian ou por outas empresas parceiras,
possuindo versões pagas e gratuitas. Há também na versão paga (Premium) do Trello o
recurso de Campos personalizados. Este recurso permite criar campos para atender as
necessidades de negócio, com ele é possível inserir, por exemplo, campo para ID, pontuação
ou prioridade.

Em contrapartida a ferramenta Jira traz inúmeras possibilidades de gerenciamento
de projetos direcionados à metodologia kanban. O Jira foi desenvolvido para dar suporte
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ao gerenciamento de projetos ágeis. Devido a este desenvolvimento direcionado a um uso
específico, o Jira atende plenamente todos os requisitos que um quadro kanban virtual
deve ter. Desta forma, todas as regras automações elementos gráficos já estão predefinidos
para corresponder a um item específico, como por exemplo, uma seta indicando uma
prioridade, ou uma determinada cor indicando um tipo de atividade. Estes elementos,
são já pré-estabelecidos, direcionando assim o uso da ferramenta de acordo com as boas
práticas. A ferramenta também oferece flexibilidade de uso, todos os elementos, como
colunas, fluxos e itens gráficos são personalizáveis, de forma a atender as necessidades de
negócios. Há também três meios de uso do quadro kanban virtual, a forma livre, onde o
usuário define as regras de início e fim do projeto e como os cartões serão movimentados. O
uso baseado na metodologia Kanban, que ao escolher esta opção a ferramenta solicita que
campos e regras fundamentais à metodologia sejam seguidos. Por último o modo Scrum
que ao ser ativado este modo, a ferramenta habilita o quadro para o formato de trabalho
por Sprints. que são iterações de duração pré-definidas onde deve ser desenvolvido um
entregável (SATPATHY et al., 2016). A versão paga (Standard) não oferece diferenças
de funcionalidades referentes ao quadro kanban. As diferenças entre as versões Standard
e gratuita são, o número de usuários que podem acessar o quadro e o gerenciamento de
permissões de acesso ao quadro e aos cartões.

4.3 Análise das características dos quadros das startups
Após a análise das ferramentas de quadro kanban virtual, foi realizada a análise

dos quadros kanbans virtuais de cada startup com o objetivo de entender como as startups
usam os recursos disponibilizados pelas ferramentas. Os artefatos usados para este estudo
foram os vídeos e transcrições da coleta realizada na Etapa B contidas no Capítulo 3.

A análise foi conduzida por duas pesquisadoras, sendo estes uma (P1) a autora
desta dissertação e uma (P1) graduanda de Ciência da Computação Aluna de Iniciação
Científica. Esta análise foi composta por 5 etapas:

• Desenvolvimento das questões: Para guiar as pesquisadoras na análise dos
quadros kanbans virtuais foram desenvolvidas 17 questões disponíveis na Tablea
7. Estas questões foram construídas com base nas características que um quadro
kanban virtual deveria ter contidas no estudo da Seção 4.1.

• Análise individual dos quadros: Cada pesquisadora realizou a análise indivi-
dual dos quadros kanbans virtuais de cada entrevistado. Durante esta etapa as
pesquisadoras não compartilharam nenhum tipo de informação.

• Comparação das análises individuais: Nesta etapa as pesquisadoras realizaram
em conjunto a comparação das análises dos quadros kanbans virtuais realizados na
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Tabela 7 – Perguntas guias para análise dos quadros kanbans virtuais das startups

Perguntas guias
Como são organizadas as tarefas?
Quando uma tarefa muda de coluna?
Quais são as especificações (conteúdo) dos cartões?
Quais são as especificações (símbolo) dos cartões?
Quais símbolos são utilizados para comunicar a tarefa?
Quais símbolos são utilizados para comunicar o responsável pela tarefa?
Como o WIP fica visível?
Existem quantos boards (por time)?
Como os boards são divididos?
Como as colunas dos boards são divididas?
Existem símbolos que informam o papel de cada coluna?
Há símbolos que informam quantidade de tarefas por coluna?
Há interrelação entre os cartões?
Como a comunicação relacionada às tarefas é feita dentro e fora da ferramenta?
Há um limite de tarefas por coluna, WIP?
Como as prioridades de cada tarefa são comunicadas, quais símbolos são usados?
Como é comunicado o tempo de duração de uma tarefa, quais símbolos são usados?

Fonte: Elaborado pela autora

etapa anterior. O objetivo desta comparação é encontrar semelhanças e diferenças
entre as características analisadas.

• Acordo: Esta etapa consistiu em unir as características analisadas com resultados
semelhantes e definir um acordo de para as características com resultados divergentes.
A cada característica divergente, as pesquisadoras revisavam os artefatos da entrevista,
vídeo e transcrição, discutiam sobre a análise realizada e descreviam a característica
conforme acordado. Tabela 8 mostra um exemplo da análise realizada por cada
entrevistado. Análise completa pode ser consultada no link1.

• Unificação das análises: Esta ultima etapa consistiu em unir as análises realizadas
na etapa anterior por startup.

As startups usam a maioria dos recursos que as ferramentas de quadro kanban
oferecem. Foi possível observar que há uma organização nos quadros de como serão exibidas
as colunas e tarefas, porém, somente uma startup registra no quadro informações sobre
como o quadro é organizado e como utilizar a ferramenta, o que ajuda a lidar com a falta
de habilidade ao utilizar a ferramenta contida da AC7. Uma startup não possui um padrão
fixo, o que pode afetar o DX na dimensão da Cognição, aspecto encontadro na AC6, assim
como no estudo de Saad et al. (2020).
1 <https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gsYIlayAqGuLg5KkYuQoIIzyZRFj3u0o-FOtr75YIzw/

edit?usp=sharing>

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gsYIlayAqGuLg5KkYuQoIIzyZRFj3u0o-FOtr75YIzw/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gsYIlayAqGuLg5KkYuQoIIzyZRFj3u0o-FOtr75YIzw/edit?usp=sharing
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Tabela 8 – Exemplo da análise do quadro kanban do Entrevistado 1 da Startup 1
Perguntas guias Pesquisador 1 Pesquisador 1 Acordo Resultado do Acordo

Como são organi-
zadas as tarefas?

De acordo com o perfil
do módulo do produto.
Perfil professor, perfil
admin, geral.

Por módulo do software Total De acordo com o perfil do mó-
dulo do produto. Perfil professor,
perfil admin, geral.

Quando uma ta-
refa muda de co-
luna?

Da coluna backlog pra
ready to do, muda so-
mente quando não há ne-
nhuma pendência admi-
nistrativa e a task está
pronta para ser execu-
tada. Da ready to do
para Sprint, é após a reu-
nião de início da sprint.
As demais colunas, os
cards são movidos a me-
dida que o status da ta-
refa da coluna é finali-
zado.

Backlog para Ready,
quando a tarefa já está
consolidada. Ready para
Sprint, quando a ta-
refa vai entrar na Sprint
atual. Sprint para Doing,
quando a tarefa está
sendo feita. Doing para
Test, quando começam
os testes. Test para
Done Sprint, tarefa fi-
nalizada. Done Sprint
para All Done, quando
a sprint é finalizada.

Total Da coluna backlog pra ready
to do, muda somente quando
não há nenhuma pendência ad-
ministrativa e a task está pronta
para ser executada. Da ready to
do para Sprint, é após a reu-
nião de início da sprint. Sprint
para Doing, quando a tarefa está
sendo feita. Doing para Test,
quando começam os testes. Test
para Done Sprint, tarefa finali-
zada. Done Sprint para All Done,
quando a sprint é finalizada.

Quais são as es-
pecificações (con-
teúdo) dos car-
tões?

Nome da tarefa, horas
de duração

Responsável Desacordo Nome da tarefa, horas de dura-
ção

Quais são as es-
pecificações (sím-
bolo) dos cartões?

foto do responsável, eti-
queta do perfil relacio-
nado

Etiqueta, imagem do res-
ponsável

Total Etiqueta, imagem do responsável

Quais símbolos
são utilizados
para comunicar a
tarefa?

Um Cartão com todas
as informações sobre a
task.

cartões Total Um Cartão com todas as infor-
mações sobre a task.

Quais símbolos
são utilizados
para comunicar o
responsável pela
tarefa?

ícones da ferramenta, ou
foto do responsável.

Imagem do responsável Total ícones da ferramenta, ou foto do
responsáve

Como o WIP fica
visível?

através das tasks em
cada coluna

Através das colunas do
quadro

Total Através das colunas do quadro

Existem quan-
tos boards (por
time)?

Dois quadros para cada
projeto

2 Total 2

Como os boards
são divididos?

Um para Back Outro
para front

Front e Back Total Um para Back Outro para front

Como as colunas
dos boards são di-
vididas?

Backlog, ready to do,
sprint todo, doing, test,
done sprint, all done( de
todas as sprints)

Board API: Legenda,
Backlog, Ready, Sprint
(To Do), Doing, Test,
Done Sprint, All Done
Board Front: Legenda,
Backlog, Ready to Do,
Sprint (To Do), Doing,
Test, Done, All Done

Total Board API: Legenda, Backlog,
Ready, Sprint (To Do), Doing,
Test, Done Sprint, All Done
Board Front: Legenda, Backlog,
Ready to Do, Sprint (To Do),
Doing, Test, Done, All Done

Existem símbolos
que informam o
papel de cada co-
luna?

Sim, cada coluna possui
uma cor que identifica o
que a coluna representa.

Um card colorido no iní-
cio de cada coluna

Total Um card colorido no início de
cada coluna

Há símbolos que
informam quanti-
dade de tarefas
por coluna?

Não há Não Total Não há

Há interrelação
entre os cartões?

Não Não era sinalizado no
quadro, apenas acordos
verbais

Total Não era sinalizado no quadro,
apenas acordos verbais

Como a comunica-
ção relacionada às
tarefas é feita den-
tro e fora da fer-
ramenta?

Fora, durante dailys e
discord

Fora: dailys Parcial Fora: dailys e discord

Há um limite de
tarefas por co-
luna, WIP?

Não há Não Total Não há

Como as priorida-
des de cada ta-
refa são comunica-
das, quais símbo-
los são usados?

é feito fora do card em
reuniões, no borad não
há sinalização

Não são comunicadas Total Não são comunicadas através do
quadro

Como é comuni-
cado o tempo de
duração de uma
tarefa, quais sím-
bolos são usados?

é descrito no card a
quantidade de horas

As horas dedicadas são
colocadas na frente do
título da tarefa

Total As horas dedicadas são coloca-
das na frente do título da tarefa

Fonte: Elaborado pela autora
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Todos os quadros conseguem exibir com clareza o fluxo de trabalho, porém não é
utilizado nenhum recurso para registrar o limite WIP, mesmo que ele exista em acordos
verbais com a equipe.

Os acordos verbais e comunicação entre as equipes, que estão alocados remota-
mente, acontecem através de ferramentas de comunicação instantânea. Em alguns casos, a
comunicação é registrada no quadro. Porém , há poucos registros de comunicação de algum
acordo que foi feito fora do quadro, nos comentários das tarefas. Há um acordo entre os
membros das equipes em registrar nos comentários somente comunicações consideradas
importantes para o desenvolvimento do projeto. Apesar de o quadro não ser utilizado com
frequência para registrar a cominuição, os registros das atividades são motivadores para
que a interação ocorra, tornando a colaboração entre o time mais ativa, conforme AC5.
A interação entre tarefas correlacionadas também não são facilmente identificadas em
alguns quadros. Duas startups utilizam o recurso, para identificar tarefas correlacionadas,
e um não faz esta interação na ferramenta, e fazem apenas um acordo verbal durante as
reuniões.

Desta forma conclui-se que as startups usam os recursos tecnológicos disponíveis
pela ferramenta de quadro kanban virtual, porém há algumas pontos a serem considerados
como falta de registro de acordos verbais e de comunicação entre a equipe, falta de registro
do limite WIP, seja utilizando o recurso da ferramenta ou registrando esta informação em
algum cartão, e pouca clareza nas informações de tarefas correlatas, seja por uma falta de
uma identificação visual ou uma descrição pouco trabalhada.

4.4 Construção do guia com base nos aspectos chaves

Com o resultado dos estudos descritos no capítulos anteriores foi possível entender
o quanto cada ferramenta está preparada para atender as necessidades de boas práticas de
um quadro kanbanvirtual, e como cada startup está utiliza estes recursos. Assim, foi possível
obter um ponto de partida para a construção do guia para implementar as características
humanas ao uso do quadro kanban para auxiliar nas características das startups.

A construção do guia consistiu em quatro etapas. Na primeira etapa foram analisa-
dos os oito Aspectos Chaves(AC) resultantes do estudo de campo contidos do Capítulo 3.
Para cada AC foi analisado qual as funcionalidades que o quadro deveria desempenhar,
após esta análise algumas ACs foram unidas em uma única recomendação, pois apesar
dos aspectos serem diferentes as funcionalidades que elas deveriam ter eram iguais. A
segunda etapa consistiu em analisar quais os aspectos humanos e quais características das
startups seriam impactados em cada AC. O terceiro passo foi implementar a solução nas
ferramentas Trello e Jira e descrever esta implementação.
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4.5 O guia - KanbanGuide4Startups
O guia KanbanGuide4Startups está estruturado da seguinte forma: para cada

recomendação é apresentado o título da Recomendação para Startups de Software (RSS),
as funcionalidades, os os aspectos humanos e as características das startups impactadas
por ele, descrição da solução proposta e um passo a passo de como implementar a solução
no Jira e no Trello. O guia será apresentado nas páginas a seguir.

4.5.1 RSS1 - Construção do Histórico do quadro virtual

Funcionalidades: Repositório, armazenamento de histórico, recuperar histórico

Manter as tarefas finalizadas no quadro como um histórico das atividades realizadas
auxilia a startup a construir seu histórico, sem necessitar investir recursos de tempo e
financeiros em outras ferramentas de repositório. Desta forma, tanto o trabalho atual,
como o antigo, fica concentrado em uma única ferramenta, assim novos colaboradores
podem acessar este histórico com facilidade, aprender como o quadro funciona, entender
como são desenvolvidas as tarefas, quais níveis de complexidade cada tarefa trabalhada
exigiu e qual é o estado atual do desenvolvimento, sem a necessidade de aprender trabalhar
com várias ferramentas.

Solução proposta:

• Criar um quadro de projeto onde a cada nova iteração o quadro é limpo.

• Ao final do quadro adicionar uma coluna de “All done”. Esta coluna deverá receber
todos os catões ao final de cada iteração.

• Ao final de cada iteração, todos os catões da coluna de “Concluído” deverão ser
armazenados na coluna “All done”. Desta forma será criado um repositório de todas
as tarefas realizadas de todas as iterações.

• Para que não haja um excesso de cartões ao visualizar o quadro, as ferramentas
virtuais permitem filtrar as tarefas do quadro que são pertinentes somente a iteração
atual.

• Ao mesmo tempo, o histórico presente nos cartões das iterações já finalizadas também
fica acessível no quadro

Como utilizar a recomendação nos ALMs

Jira

• Para adicionar nova coluna, utilize o botão “+” localizado ao final de todas as
colunas - Figura 6.
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• Será exibido uma caixa de texto para receber o nome da coluna. Digite “All done” e
clique no botão “Checked” – Figura 7.

• Na Figura 8 observa-se o exemplo da coluna - “All done”

• Para filtrar apenas cartões pertencentes a iteração atual, utilize os filtros. Clique no
link filtro no menu superior - Figura 9(a).

• Caso já exista um filtro criado, este filtro aparecerá nas primeiras opções da lista de
filtros, conforme destaque da Figura 9.

• Para criar um filtro, clique em “Visualizar todos os filtros” – Figura 9(b)

• Clique em criar filtro - Figura 10.

• Abrirá uma página com vários parâmetros para serem escolhidos. Clique em Status
– Figura 11(a). Selecione todos os status, menos o “All Done”. Logo abaixo serão
exibidas as tarefas dos status selecionados.

• Para salvar este filtro clique em salvar- Figura 11(b).

• Insira um nome para o filtro - Figura 12.

• O resultado das tarefas filtradas no Jira é exibido como lista, conforme Figura 13.

Figura 6 – Adicionar coluna - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

Trello

• Para adicionar nova coluna, utilize o botão “+ Adicionar outra lista” localizado ao
final de todas as colunas – Figura 14.
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Figura 7 – Adicionar nome da coluna - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

Figura 8 – Exemplo coluna "All Done” - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

• Será exibido uma caixa de texto para receber o nome da coluna. Digite “All done” e
clique no botão “Adicionar Lista” - Figura 15.

• Na Figura 16 observa-se o exemplo da coluna - “All done”

• Para filtrar apenas cartões pertencentes a iteração atual, os filtros. Clique no link
filtro no menu superior - Figura 17(a).

• Selecione a opção “Não marcado como concluído” - Figura 17(b).

• As tarefas em andamento serão filtradas e exibidas no quadro - Figura 18.
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Figura 9 – Filtro - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

Figura 10 – Criar filtro - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

4.5.2 RSS2 – Promoção da distribuição balanceada de tarefas

Funcionalidades: Visualização de fluxos de trabalho, tarefas e suas complexidades,
responsáveis pelas tarefas. Um dos benefícios encontrados na literatura é que o quadro
ajuda na visualização do fluxo de trabalho. Este fluxo pode ser afetado caso acordos verbais
ou alguma tarefa a ser realizada não seja registrado no quadro, pois o quadro deixará de
refletir o real trabalho desenvolvido. Ao registrar todas as tarefas a serem feitas no quadro
e seus respectivos responsáveis, o quadro comunica a equipe a carga de trabalho que cada
desenvolvedor tem e a capacidade de trabalho total da equipe de desenvolvimento, desta
forma é possível dividir de maneira igualitária o trabalho, sem gerar sobrecargas.

Solução proposta:

• Usar o quadro para registrar todas as tarefas a serem realizadas pela equipe, que
irão entrar na próxima iteração, iteração, desde tarefas simples a tarefas complexas.

• Registrar nas tarefas do quadro todos os acordos verbais que irá impactar no
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Figura 11 – Salvar filtro - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

Figura 12 – Salvar filtro parte 2 - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

desenvolvimento de alguma tarefa, seja a própria tarefa em questão ou uma tarefa
dependente.

• Sempre utilizar o recurso de atribuir um responsável, assim todos saberão quem está
trabalhando na tarefa e terão a dimensão de como está a distribuição de tarefas.

• Detalhar pontos ou horas que a tarefa proposta e os responsáveis.
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Figura 13 – Resultado filtro aplicado - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

Figura 14 – Adicionar nova coluna - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

• Em tarefas em andamento, deixar claro que a tarefa foi pausada para outra mais
urgente seja feita.

• Usar o campo de comentários para registrar acordos verbais que impactariam a
tarefa.

• Se necessário utilizem as cerimônias das metodologias ágeis para comunicar a equipe
todas as tarefas a serem realizadas por cada desenvolvedor e seu peso/hora que será
empenhado.

Como utilizar a recomendação nos ALMs
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Figura 15 – Adicionar nome da coluna - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

Figura 16 – Exemplo nova coluna - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

Jira

• Ao inserir um novo cartão usar no campo de pesos – Figura 19(a).

• Clique no campo Responsável, digite o nome do responsável, o ícone correspondente
a membro do time aparecerá juntamente com o respectivo nome – Figura 19(b).
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Figura 17 – Filtro - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

• Ao final do cartão será exibido o campo comentários que deverá ser usado para
registrar acordos verbais e outras informações referentes a tarefa – Figura 20.

• Há como agrupar as tarefas por responsáveis para poder visualizar apenas as tarefas
que estão sob responsabilidade de um desenvolvedor.

• Abaixo no nome do quadro há um campo de busca e ao lado ícones que representam
os membros do time – Figura 21. Clique sobre o ícone do responsável desejado para
filtrar as tarefas pertencentes a ele.

• Na Figura 22 observa-se um exemplo de filtro por responsável

Trello

• Dentro do cartão, clicar no campo de título do cartão Figura23(a), abaixo aparecerá
o campo de pesos/pontos para atribuir pontos estimados e consumidos pela tarefa -
Figura 23(b).
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Figura 18 – Página filtrada - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

• Em caso de uso de horas para estimativa de duração da tarefa, para o Trello gratuito
usar o campo de título para inserir as horas estimadas na frente do título - Figura
23(b).

• Para Trello pago, usar o campo personalizável de texto com o título horas. Clicar em
Campos personalizáveis, novo campo, selecionar o tipo texto, e preencher o título -
Figura 23(d).

• Sempre utilizar o recurso de atribuir um responsável. Dentro do cartão há o botão
“+” na área de membros, ao clicar neste botão será exibida uma lista com o ícone e
o nome do membro para a seleção - Figura 23(c).

• Ao final do cartão será exibido o campo comentários que deverá ser usado para
registrar acordos verbais e outras informações referentes a tarefa – Figura 23(e).

• Para filtrar as tarefas por membros e poder visualizar apenas as tarefas que estão sob
responsabilidade de um desenvolvedor, clique em Filtro. Na área membros selecione
o desenvolvedor desejado - Figura 24.

• Na Figura 25 observa-se um quadro com o filtro de membro ativo.

4.5.3 RSS3 - Desenvolvimento da autônima no trabalho e evitar possíveis
desconfortos de pressão causados pelas tarefas

Funcionalidades: Visualização de fluxos de trabalho, tasks e suas complexidades.
Registrar todas as tarefas a serem feitas no quadro, com sua descrição detalhada, contendo
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Figura 19 – Detalhe das informações do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

níveis de dificuldades, complexidade e desafios a serem enfrentados, ao mesmo tempo que
gera autonomia e confiança para que os desenvolvedores escolham as tarefas que se sentem
habilitados a trabalhar, pode existir um desconforto quanto a capacidade técnica exigida
no caso de tarefas muito complexas sem que esteja claro e detalhado o que tal tarefa irá
demandar do profissional.

Solução proposta:

• Usar o quadro para registrar todas as tarefas a serem realizadas pela equipe, desde
tarefas simples a tarefas complexas.

• Cada tarefa deve ser descrita em um cartão contendo um título.

• No campo de descrição deve conter os detalhes da tarefa a ser desenvolvida, sua
complexidade, quais tecnologias e técnicas aquela tarefa requer.

• Para cada tarefa complexa deve-se detalhar nela quais tecnologias e técnicas aquela
tarefa requer.

• Utilizar cerimônias de desenvolvimento ágeis para comunicar a equipe tarefas muito
complexas a serem desenvolvidas, assim todos ficarão cientes sobre a tarefa e não
se sentirão desconfortáveis ao trabalhar nesta tarefa, pois além da comunicação
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Figura 20 – Detalhe dos comentários do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

dentro do board, houve uma comunicação verbal em uma reunião. Esta comunicação
pode ser registrada no campo de comentários da tarefa, como por exemplo: tarefa
sinalizada como longa e complexa, conforme descrito no detalhamento da tarefa, e
sinalizado na reunião de 12/12/21.

• Pode ser desenvolvido uma etiqueta com uma cor única para sinalizar tarefas longas
e complexas quando o card estiver em modo de visualização geral do quadro.

Como utilizar a recomendação nos ALMs

Jira

• No campo Título, sempre utilizar um nome que seja curto e que ajude a lembrar
rapidamente sobre a tarefa - Figura 26(a).

• Utilizar o campo descrição da tarefa para descrever com detalhes os requisitos que a
tarefa requer, como tecnologia que deve ser usada, complexidade, além de utilizar os
campos de tempo ou peso - Figura 26(b).
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Figura 21 – Detalhe dos ícones que representam os membros do time - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

• Utilizar o campo comentários para registrar a comunicação verbal ocorrida durante
a reunião - Figura 26(c).

• Pode ser criado uma categoria para sinalizar tarefas longas e complexas quando o
cartão estiver em modo de visualização geral do quadro. - Figura 27.

Trello

• No campo Título, sempre utilizar um nome que seja curto e que ajude a lembrar
rapidamente sobre a tarefa - Figura 23(a).

• Pode ser desenvolvido uma etiqueta para sinalizar tarefas longas e complexas quando
o cartão estiver em modo de visualização geral do quadro - Figura 23(b).

• Utilizar o campo descrição da tarefa para descrever com detalhes os requisitos que a
tarefa requer, como tecnologia que deve ser usada, complexidade, além de utilizar os
campos de tempo ou peso - Figura 23(c).

• Utilizar o campo comentários para registrar a comunicação verbal ocorrida durante
a reunião - Figura 23(d).
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Figura 22 – Resultado do filtro por membro aplicado - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

4.5.4 RSS4 - Apoio no desenvolvimento de novas habilidades

Funcionalidades: Visualização da complexidade das tarefas

Registrar todas as tarefas a serem feitas no quadro, descrevendo o nível de comple-
xidade e as habilidades que desenvolvedor precisa ter para completá-las. Isto permite que
todos sejam comunicados com antecedência os requisitos, desafios e oportunidades que a
tarefa oferece e demanda. Desta forma, um desenvolvedor menos experiente pode identificar
com antecedência a demanda da tarefa e buscar obter os conhecimentos necessários para
desenvolvê-la.

Solução proposta:

• No campo de descrição do cartão da tarefa descrever as habilidades necessárias para
desenvolvê-la. Pode-se colocar listar as habilidades após a descrição da tarefa. Essas
habilidades podem ser por exemplo: tipo de linguagem de programação, se é front
ou back-end, se necessita de alguma comunicação com APIs etc.

• As habilidades necessárias podem ser discutidas em alguma cerimônia, com objetivo
de identificar quais desenvolvedores do time já possuam aquela habilidade. Caso
nenhum desenvolvedor possua o conhecimento e habilidade necessárias, será uma
oportunidade desenvolver novas.
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Figura 23 – Detalhes do cartão - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

• Após a cerimônia, usar o campo de comentários para registrar o acordo que o time
fez em relação à tarefa.

• Deve-se também atribuir um responsável, registrar se este responsável já possui
determinada habilidade ou se irá aprender.

• Importante: em caso de novo aprendizado registrar nos comentários um “how to”,
ou seja, sugestões de locais onde as soluções podem ser encontradas, por exemplo
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Figura 24 – Filtro por membro - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

sites, apostilas entre outros materiais que podem ajudar no desenvolvimento do novo
conhecimento.

Como utilizar a recomendação nos ALM

Jira

• Destaque no campo Descrição para as tecnologias necessárias – Figura 29(a).

• Destaque no campo Comentários, com os registros dos acordos realizados – Figura
29(b).

Trello

• Destaque no campo Descrição para as tecnologias necessárias – Figura 30(a).

• Destaque no campo Comentários, com os registros dos acordos realizados – Figura
Figura 30(b).
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Figura 25 – Detalhe do quadro com filtro por membro ativo - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

4.5.5 RSS5 - Promoção da colaboração ativa entre a equipe:

Funcionalidades: Visualização da complexidade das tarefas, responsáveis e fluxo
de trabalho. Ao registrar as tarefas com informações sobre seu desenvolvimento e os
responsáveis, o quadro se torna uma ferramenta que promove a colaboração. Os desen-
volvedores podem, ao consultar o quadro, identificar tarefas semelhantes, dependentes
ou complexas, assim como seus respectivos responsáveis. Quando o desenvolvimento da
tarefa está descrito em detalhes, todo o time entende o fluxo do trabalho, podendo prever
atrasos ou oportunidades, desta forma podem comunicar com o responsável da tarefa para
oferecer ajuda ou pedir ajuda em outra tarefa.

Solução proposta:

• Registrar no quadro todas as tarefas e seus respectivos andamentos. Se necessário
quebrar em tarefas menores.

• Em casos de tarefas mais complexas, criar um checklist sobre o “to do” daquelas
tarefas para funcionar como um lembrete de memória.

• Dentro do cartão sempre registrar o responsável pela tarefa.

• Inserir links para páginas de conhecimento, cartões, itens que tenham relação com o
cartão atual.
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Figura 26 – Título, descrição e comentário do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

• Registrar nos campos de comentário acordos feitos entre membros do time, sobre pro-
blemas semelhantes que já foram resolvidos. Essas anotações extras irão demonstrar
a como a colaboração entre os membros do time pode auxiliar na execução da tarefa.
Também auxilia na criação de uma base de conhecimento para o próprio time.

Como utilizar a recomendação nos ALMs

Jira

• Botões para adicionar anexos, como imagens, links, item secundários - Figura Figura
31(a).

• Detalhes de itens filhos, ordenados como uma lista de “to do”. A barra de porcentagem
indica a quantidade de itens filhos concluídos - Figura 31(b).

• Campo de comentários com o registro das interações da tarefa - Figura 31(c).

Trello
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Figura 27 – Detalhe da categoria do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

• Botões para adicionar anexos, como imagens, links, outros cartões - Figura 32 (a).

• Detalhes do checklist como uma lista de “to do”. A barra de porcentagem indica a
quantidade de itens concluídos - Figura 32(b).

• Campo de comentários com o registro das interações da tarefa - Figura 32(c).

4.5.6 RSS6 - Organização contínua do quadro kanban e suporte a manuseio
da ferramenta:

Funcionalidades: Organização de elementos visuais. Registro de lições aprendidas
em relação a ferramenta.

A falta de padrão de uso de elementos visuais, descrições e em ações de movimen-
tação de cartão em quadros de projetos diferentes, pode causar problemas de comunicação
entre o quadro e os membros do time. O time pode apresentar dificuldade de entendimento
sobre a mensagem transmitida pelo quadro e consequentemente afetar o bom uso do quadro.
Ao não compreender como usar os recursos disponíveis no quadro virtual, o desenvolvedor
pode se sentir desconfortável e por consequência optar por não utilizar o quadro, ou
utilizá-lo de forma que não reflete o real trabalho realizado pelo time. Alguns exemplos são
desta situação seria o quadro não ter completude quanto as informações e não atualizar o
status de atividades. Ao não usar os benefícios de comunicação do quadro, a visualização
de todo o controle do fluxo de tarefas, a colaboração e a comunicação são prejudicadas.
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Figura 28 – Título, etiqueta, descrição e comentário do cartão - Trello

Fonte: Elaborado pela autora

Essa ausência de padronização e consequentemente o mau uso do quadro pode também
afetar a construção do histórico de trabalho da startup.

Solução proposta:

• Criar em cada quadro, uma coluna à esquerda da coluna de backlog denominada
"sobre este quadro".

• Esta coluna é fixa e apresenta informações sobre a estrutura, conteúdo e funciona-
mento do quadro. Esta coluna terá descrições de como e o que cada coluna representa,
como movimentar os cartões, links para páginas de ajuda da ferramenta ou vídeos
de ajuda.
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Figura 29 – Destaques de descrição e comentário do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora

• Quando existir algum problema com o uso do quadro, o time pode discutir o
refinamento e reestruturação do quadro em cerimônias como “daily meetings” e de
retrospectiva.

• O time deve registrar os acordos sobre as mudanças no quadro em um novo catão,
ou caso exista em cartão específicos sobre cada elemento do quadro, por exemplo em
um catão "Colunas"é registrado o que o time decidiu que a partir daquele momento
deve ser adotado quanto as colunas do quadro.

Como utilizar a recomendação nos ALM

Jira

• Destaque para a coluna sobre este quadro - Figura 28

Trello

• Destaque para a coluna sobre este quadro - Figura 29
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Figura 30 – Destaques de descrição e comentário do cartão - Trello

Fonte: Elaborado pela autora



4.5. O guia - KanbanGuide4Startups 83

Figura 31 – Destaques dos itens do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora
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Figura 32 – Destaques de descrição e comentário do cartão - Trello

Fonte: Elaborado pela autora
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Figura 33 – Destaques de descrição e comentário do cartão - Jira

Fonte: Elaborado pela autora
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Figura 34 – Destaques de descrição e comentário do cartão - Trello

Fonte: Elaborado pela autora
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5 Avaliação do guia por especialistas

Para verificar as recomendações dos itens contidos no guia do uso do quadro
kanban virtual para startup, foram consultados especialistas que são profissionais de
desenvolvimento de software atuantes em startups. A avaliação foi realizada através de
entrevistas. As entrevistas foram analisadas de modo qualitativo com base nos fundamentos
da Engenharia de Software Empírica (Empirical Software Engineering - ESE), com o foco
em estudos qualitativos (SHULL; SINGER; SJØBERG, 2007). A ESE é um termo pouco
usado, sendo assim usaremos o termo Engenharia de Software Experimental, com o objetivo
de realizar investigações com profissionais do mercado coletando dados qualitativos para
uma análise mais profunda através de entrevistas semiestruturadas (SHULL; SINGER;
SJØBERG, 2007).

O processo de avaliação do guia foi conduzida em quatro etapas sequenciais, que são:
planejamento da avaliação, execução das entrevistas, análise das entrevistas e apresentação
dos resultados, ilustradas na Figura 35. O detalhamento da metodologia e de cada etapa
da avaliação, bem como os seus resultados, serão descritos nas seções a seguir.

Figura 35 – Visão geral da metodologia da avaliação por especialistas

Fonte: Elaborado pela autora

5.1 Planejamento das entrevistas
Para realizar o planejamento das entrevistas, foi realizado a análise de cada uma

das recomendações. Para cada recomendação, foi verificado quais aspectos da experiência
do desenvolvedor era impactada (FAGERHOLM; MüNCH, 2012). Também foi verificado
a quais características das startups (PATERNOSTER et al., 2014) e características do
quadro kanban virtual (ANDERSON, 2010) a recomendação se refere. Ao final desta etapa



88 Capítulo 5. Avaliação do guia por especialistas

foram construídas 11 afirmações. Estas afirmações foram inseridas em um questionário de
avaliação do guia, o qual o participante lê a afirmação e escolhe uma das quatro opções: 1
- para discordo plenamente, 2- para discordo parcialmente, 3 - para concordo parcialmente
e 4 - para concordo plenamente. As afirmações podem ser consultadas na Tabela 9.

Tabela 9 – Afirmações para o questionário de avaliação do guia
Recomendação Afirmações para o questionário de avaliação do guia

RSS1 A recomendação auxilia os colaboradores com pouca experiência
Seria uma alternativa viável como repositório dado à falta de recursos

RSS2 Auxilia um time pequeno a distribuir o trabalho de maneira equalizada

RSS3 Ajuda a lidar com a sensação de pressão de tempo
Auxilia aos colaboradores com pouca experiência a desenvolverem a autonomia

RSS4 Estimula o desenvolvimento de novas habilidades
Facilita a identificação de habilidades requeridas

RSS5 Estimula a colaboração entre o time
Auxilia colaboradores com pouca experiência

RSS6 Facilita o entendimento do funcionamento do quadro
Auxilia a reduzir o tempo de aprendizado do manuseio da ferramenta

Após esta análise foram construídas as questões de perfil do entrevistado e da
startup para conhecermos o participante e contexto em que a startup está inserida no
mercado. As perguntas utilizadas na entrevista são apresentadas na Tabela 10.

Tabela 10 – Perguntas de perfil do participante e da startup

Perguntas de perfil

Qual o nome da startup?
Qual é o ramo da startup e produto?
Qual é o tempo de startup?
Qual é o mercado da startup?
Quantos funcionários tem a startup?
Qual a sua função na startup?
Quanto tempo exerce essa função?
Quanto tempo de experiência na área?
Qual sua formação?
Quantos times possuem?
Qual o tamanho do seu time?
Quais os papéis dentro do seu time?
Quais práticas ágeis vocês utilizam?
Qual a ferramenta utilizada para o quadro kanban? Pago ou gratuito?
Como o quadro kanban é utilizado?
Como o quadro kanban é organizado? Por Exemplo: Tasks, Epics, Histoires Bugs

Para encerrar a entrevista, foram elaboradas quatro perguntas para coletar as
percepções sobre o guia de modo geral. As questões sobre o feedback do guia estão
apresentadas na Tabela 11.
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Tabela 11 – Questões de feedback geral sobre o guia

Perguntas de feedback
Na sua opinião, as recomendações são viáveis para uma aplicação
no contexto da startup que trabalha atualmente? Por quê?
Quais das recomendações você mais usaria?
Você realizaria alguma alteração em alguma das recomendações?
Há alguma recomendação que você não aplicaria?

A entrevista foi elaborada seguindo a técnica semi-estruturada (SHULL; SINGER;
SJøBERG, 2008), onde é construído um roteiro e perguntas a serem realizadas e há
abertura para que o participante forneça suas percepções de forma livre, contribuindo com
um grau maior de detalhes para a pesquisa. A Figura 36 ilustra o roteiro seguido para
execução da entrevista.

Figura 36 – Roteiro da Avaliação

Fonte: Elaborado pela autora

5.2 Execução das avaliações
Os participantes foram recrutados através de redes sociais, tendo como pré-requisito

não ter participado da etapa de entrevista contida no Capítulo 3. Ou seja, o guia foi
avaliado por profissionais de startups diferentes do que foram entrevistados. Após esta
validação e o aceite para participar da pesquisa os convites foram enviados por e-mail
contendo informações sobre a data, hora, link para sala virtual do Google Meet1 e uma
1 https://meet.google.com/
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breve explicação sobre o objetivo da pesquisa. Os participantes foram entrevistados
individualmente em uma reunião online através do Google Meet. Este estudo foi aprovado
pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Universidade Federal de São
Carlos 2. Foi solicitado aos participantes a permissão para a gravação da entrevista em
áudio e vídeo. Para isso foi assegurado a confidencialidade das gravações, sendo seu uso
restrito a esta pesquisa e aos pesquisadores envolvidos(mestranda e orientadora). Mediante
a isto,todos os participantes autorizaram a gravação. A realização das entrevistas seguiu o
roteiro apresentado na Figura 36.

Primeiramente foi apresentado o objetivo da pesquisa e o roteiro da entrevista
seguido da aplicação do TCLE disponível para consulta no apêndice deste projeto. Após o
aceite do TCLE pelos participantes, deu-se sequência a entrevista de perfil, no qual foram
realizadas perguntas sobre informações profissionais, sobre a startup em que atuam e sobre
o uso do quadro kanban virtual que utilizam.

Na etapa seguinte foi fornecido o link3 para o acesso ao Guia para o uso de
quadros kanban em startups. Com o guia aberto o participante foi orientado a como
utilizar o guia, suas etapas e estruturas. Neste momento foi disponibilizado um tempo
para que o participante realizasse a leitura e análise. Para que não houvesse pressão de
tempo sobre os participantes, o tempo para leitura e análise não foi pré-determinado. O
participante poderia realizar a leitura de acordo com o ritmo que lhe fosse mais confortável.
A pesquisadora, autora desta dissertação, estava disponível durante a leitura para que
o participante pudesse sanar alguma dúvida. O participante foi orientado a sinalizar o
término da leitura, para que fosse possível seguir para a próxima etapa.

Na sequência foi fornecido o link para acesso ao questionário contendo afirmações
sobre cada recomendação, o participante respondia se concordava ou discordava, em uma
escala de 1 à 4, sendo 1-discordo plenamente, 2-discordo com ressalvas, 3-concordo com
ressalvas e 4-concordo plenamente. O questionário de avaliação do guia pode ser consultado
no apêndice desta dissertação. Como a entrevista estava sendo gravada, o participante foi
instruído a comentar a afirmação que ele concordava ou discordava conforme respondia o
questionário. Desta forma foi possível coletar as percepções com relação às afirmações e as
recomendações. A última etapa consistiu na realização das perguntas de feedback, onde
foram realizadas perguntas abertas sobre o guia de forma geral.

5.3 Análise das entrevistas
A análise das entrevistas de feedback seguiu o método de acordo com o apresentado

na Figura 37.
2 CAAE: 37663220.5.0000.5504
3 <https://drive.google.com/file/d/1ze9QGDcktOFmmzMhkE3ZGXe47QzFJnFp/view?usp=

sharing>

https://drive.google.com/file/d/1ze9QGDcktOFmmzMhkE3ZGXe47QzFJnFp/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1ze9QGDcktOFmmzMhkE3ZGXe47QzFJnFp/view?usp=sharing
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Figura 37 – Método para análise das entrevistas

Fonte: Elaborado pela autora

A análise das entrevistas de feedback iniciou com a transcrição de todo conteúdo
gravado. Conforme mencionado na etapa de execução, as entrevistas foram gravadas em
vídeo com autorização dos participantes. Cada entrevista foi transcrita para um arquivo
de texto, para cada participante foi criado um arquivo contendo as respostas e comentários
sobre as recomendações.

A segunda etapa consistiu em analisar e organizar os achados de cada questão por
participante. Para isto, foi criada uma planilha4 para auxiliar a análise dos comentários
sobre as afirmações do questionário de avaliação do guia e das perguntas de feedback. Pri-
meiro foram transcritos por participante os comentários de cada afirmação do questionário
de avaliação do guia. Para a afirmação a qual o participante não fez nenhum comentário, o
campo ficou em branco. Depois foram transcritas por participante as respostas das pergun-
tas de feedback sobre o KanbanGuide4Startups. Após todas as transcrições foi realizado uma
análise por questão, que consistiu em interpretar as falas dos participantes, identificando
pontos onde o participante expressava uma crítica relacionada a recomendação, no caso
dos comentários referentes as afirmações do questionário de avaliação do guia, e ao guia
de modo geral, que são as respostas das perguntas de feedback .

Após a análise qualitativa interpretativa dos comentários e respostas, todos os
achados foram sumarizados. Os comentários das afirmações do questionário de avaliação
do guia foram sumarizados por recomendação, e as respostas das perguntas de feedback
4 <https://docs.google.com/spreadsheets/d/1O7V97NfdguStu0DN3dZmBR5M9yiTmus_/edit?usp=

sharing&ouid=116823915330747210978&rtpof=true&sd=true>

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1O7V97NfdguStu0DN3dZmBR5M9yiTmus_/edit?usp=sharing&ouid=116823915330747210978&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1O7V97NfdguStu0DN3dZmBR5M9yiTmus_/edit?usp=sharing&ouid=116823915330747210978&rtpof=true&sd=true
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foram sumarizadas por questão. Esta etapa teve por objetivo de sintetizar os achados,
retirando as redundâncias e unindo os pontos divergentes encontrados. Ao final desta etapa
foram incluídos na planilha a sumarização dos achados por questão.

A etapa de classificar os achados consistiu em analisar os achados sumarizados na
etapa anterior e classificá-los em rótulos como ilustrado na Figura 38. O objetivo desta
classificação foi identificar nos achados a estrutura do guia que o achado se referia. O
achado poderia apresentar um ou mais rótulos.

Os rótulos foram definidos de acordo com a estrutura do guia, que são: RSS-
referentes a recomendação como um todo e sua indicação. Características do quadro-
referentes às características do quadro virtual kanban contidas no Capítulo 2. DX- a
experiência do desenvolvedor conforme definido no Capítulo 2. Ferramenta - referentes a
características pertencentes às ferramentas deste estudo, Jira e Trello. Como implementar
- referentes a forma de aplicar a recomendação na ferramenta.

Figura 38 – Exemplo da classificação dos achados

Fonte: Elaborado pela autora

O quinto passo foi analisar as transcrições das entrevistas para extrair citações, isto
é, retirar trechos das falas dos participantes que embasam e provam os achados sumarizados
da etapa anterior. E por fim, classificar estas falas em positivas e negativas em relação às
afirmações do questionário de feedback sobre cada recomendação contida no guia, como no
exemplo da Figura 39.

5.4 Resultados e discussão

Os resultados serão apresentados em quatro seções onde a primeira seção apresentará
os dados de perfil das startups e dos participantes da entrevista. A segunda seção trará os
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Figura 39 – Exemplo da extração e classificação das falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

resultados referentes ao questionário de avaliação do guia e seus respectivos comentários.
A terceira seção apresentará o resultado das respostas das perguntas de feedback sobre o
guia. A ultima seção aborda as limitações encontradas neste estudo.

5.4.1 Perfil dos especialistas e das startups

No total, foram realizadas entrevistas com 4 profissionais de desenvolvimento
de software em startups entre maio e junho de 2022. A Tabela 12 apresenta o perfil
dos participantes. Para esta entrevista foram selecionados profissionais que atuassem no
mercado há pelo menos dois anos e que utilizassem as ferramentas Jira ou Trello. Desta
forma 2 participantes da mesma startup que avaliaram as recomendações utilizavam Trello,
e os outros dois entrevistados de startups distintas usavam Jira. As startups selecionadas
também deveriam ter um tempo de existência maior que dois anos, para que houvesse
um histórico de uso das ferramentas de quadro kanban virtual. Dentre as startups todas
desenvolvem soluções no mercado b2b (business to business,em português, de empresa
para empresa), o que significa que as soluções desenvolvidas são comercializadas para
outras empresas. Duas já comercializam suas soluções, e uma está em fase de estruturação
do produto com apoio e fomento da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado
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de São Paulo) do programa PIPE (Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas) fase 2. O
perfil das startups dos entrevistados está contido na Tabela 13.

Tabela 12 – Perfil dos especialistas entrevistados

Entrevistado Especialista 1 Especialista 2 Especialista 3 Especialista 4
Função Desenvolvedor Desenvolvedor Tech Lead Diretor de Tecno-

logia
Tempo na função 1 ano 1 mês 5 anos 2 anos 3 anos
Experiência 3 anos 14 anos 4 anos 5 anos
Formação Mestre em Ciência

da Computação
Doutor em Ciência
da Computação

Análise e desenvol-
vimento de siste-
mas

Engenheiro da
Computação

Fonte: Elaborado pela autora

Tabela 13 – Perfil das startups dos entrevistados

Startup Startup 1 Startup 2 Startup 3
Tempo da startup 7 anos 11 anos 3 anos
Ramo Arquitetura Varejo Agricultura
Mercado B2B B2B B2B
Quantidade de funcio-
nários

3 26 7

Número de de Equipes 1 3 3
Quantidade de pessoas
na equipe

3 5 3

Papéis Desenvolvedores Designer, 2 front-end,
2 back-end

Desenvolvedores, Lí-
der técnico

Métodos ágeis Scrum e Kanban Scrum Scrum
Quadro Virtual Trello Jira Jira

Fonte: Elaborado pela autora

5.4.2 Resultados do questionário de avaliação do guia

Nesta seção serão apresentados os resultados das respostas do questionário de
avaliação do guia e seus respectivos comentários organizados por recomendação.

RSS1 - Construção de um histórico no quadro virtual: Para esta reco-
mendação foram realizadas duas afirmações. A primeira é se a recomendação auxilia os
colaboradores com pouca experiência. A segunda é se recomendação seria uma alternativa
viável como repositório dado à falta de recursos.

Referente à primeira afirmação, três dos quatro participantes responderam que
concordam parcialmente (resposta 3) e um participante concordou plenamente (resposta 4).
Ao realizarem comentários ao responder esta pergunta do formulário, todos os participantes
concordaram que a recomendação de construir um histórico pode auxiliar colaboradores
iniciantes, porém na prática diária, este histórico pode ser pouco usado por desenvolvedores
já experientes, por isso, três deles responderam que concordavam parcialmente.
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Referente à segunda afirmação, dois participantes responderam que concordam
parcialmente (resposta 3) e dois responderam que concordam plenamente (resposta 4). Nos
comentários todos concordam que é importante ter um repositório de conteúdos do que
foi trabalhado, com relatórios das atividades realizadas, base de conhecimento utilizada
para realizar as atividades, documentação de dificuldades e as soluções aplicadas. Porém,
citaram que este histórico pode ser feito em um local mais apropriado para o controle
e armazenamento do conhecimento, como uma Wiki ou um Git ou em documentos do
Google Docs, que são exemplos de aplicativos gratuitos. Ao optar por estes aplicativos, o
quadro virtual seria uma ferramenta que indicaria o local onde o relatório da atividade que
consta no histórico está armazenada. Contendo por exemplo um link para o repositório no
cartão da atividade.

Outra questão revelada é relacionada à ferramenta Jira. Esta ferramenta oferece
uma opção de gerenciamento de trabalho por sprint, desta forma, ao final da sprint, tudo
que está na coluna de concluído é retirado do quadro. Estes cartões não aparecem mais
na visualização do quadro kanban virtual , mas permanecem no arquivo da ferramenta,
onde podem ser pesquisados e consultados. Devido a esta forma de utilização por sprints,
esta recomendação de construção de histórico em uma coluna fixa não é possível de ser
implementada. As Classificações relacionadas a esta recomendação foram referentes á RRS,
as características do quadro e a ferramenta. A Figura 40 mostra a análise do achado quanto
as classificações e os comentários dos participantes referentes a recomendação RSS1.

RSS2 - Promoção de distribuição balanceada de tarefas: Para esta reco-
mendação foi realizada a seguinte afirmação: a recomendação auxilia um time pequeno a
distribuir o trabalho de maneira equalizada. Dois participantes responderam que concor-
dam parcialmente (resposta 3) e dois responderam que concordam plenamente (resposta
4). De acordo com os participantes, a recomendação pode sim auxiliar times pequenos
a distribuírem de maneira equalizada o trabalho. Uma prática que foi destacada pelos
participantes como positiva foi a de registrar acordos verbais, para que não sejam esqueci-
dos. Outra prática destacada positivamente pelos participantes foi a forma de registrar no
quadro a complexidade das tarefas, facilitando o entendimento, inclusive uma das startups
aplica a recomendação com algumas adaptações.

Um ponto de atenção levantado pelos participantes se refere a característica da
startup de possuir times pequenos e com pouca experiência. Em um cenário onde há, por
exemplo, um desenvolvedor com uma única habilidade, somente front-end e um somente
back-end. Neste caso, em algum momento o desenvolvedor poderá ter uma sobrecarga de
trabalho, pois pode ser o único da equipe com a habilidade necessária para desenvolver o
projeto. Desta forma, o detalhamento das atividades no quadro não ajudaria na distribuição
das tarefas.
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Figura 40 – Achados da RSS1 e falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

Houve também um ponderamento sobre o que registar no quadro, e o que não
registrar. Por exemplo, uma tarefa rápida e fácil, como a correção de uma letra errada em
uma etiqueta, ou troca de cor de algum item, Estes são exemplos de tarefas que poderiam
consumir mais tempo, indo ao quadro e registrando o que foi feito, do que realizando a
tarefa, consumindo tempo e recursos tecnológicos. As Classificações relacionadas a esta
recomendação foram referentes á RRS e a experiência do desenvolvedor. A Figura 41
mostra a análise do achado quanto as classificações e os comentários dos participantes
referentes a recomendação RSS2.

RSS3 - Desenvolvimento da autonomia no trabalho e evitar possíveis
desconfortos de pressão causados pelas tarefas: Para esta recomendação foram
realizadas duas afirmações. A primeira é se a recomendação ajuda a lidar com a sensação
de pressão do tempo. A segunda é se a recomendação auxilia os colaboradores com pouca
experiência a desenvolverem a autonomia.

Referente a primeira afirmação dois participantes responderam que discordam
parcialmente (resposta 2) e um respondeu que concorda parcialmente (resposta 3) e um
concorda plenamente (resposta 4). Segundo os especialistas avaliadores, a sensação de
pressão de tempo é algo individual de quem estará vivenciando a situação, tornando difícil
afirmar se aliviará ou não esta sensação. Há também outro fator que pode influenciar em
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Figura 41 – Achados da RSS2 e falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

como esta pressão de tempo será percebida, que é a forma como a tarefa será cobrada, e
qual é a cultura deste tipo de cobrança na startup. Sendo assim, os especialistas entendem
que não é possível afirmar que a recomendação possa ajudar a lidar com esta sensação.
Como as tarefas sempre terão um prazo estipulado para sua realização, o detalhamento
pode tanto gerar mais desconforto com relação a sensação de pressão de tempo, como
aliviar este desconforto quando houver tarefas mais complexas.

Referente à segunda afirmação, um participante respondeu que discorda par-
cialmente (resposta 2), os demais participantes responderam que concordam plena-
mente(resposta 4). Dentre os comentários dos especialistas, o nível de detalhamento
das atividades indicado por esta recomendação foi considerado mais humano e esclarecedor
do que simplesmente pontos e classificações. Deixando atividade mais clara de ser compre-
endida. Desta forma é gerado uma sensação de confiança ao entender e saber exatamente
quais habilidades serão usadas para o desenvolvimento da tarefa. Com isso, os membros
da equipe conseguem escolher a tarefa a ser desenvolvida com autonomia.

Porém, no caso de uma equipe muito pequena, que é uma das características das
startups, por exemplo o contexto da startup que tem três pessoas, o nível de detalhes
desta recomendação não foi considerado relevante, pois a equipe tem uma comunicação
próxima e cada membro sabe as habilidades que possuem. As Classificações relacionadas a
esta recomendação foram referentes á RRS e a experiência do desenvolvedor. A Figura
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42 mostra a análise do achado quanto as classificações e os comentários dos participantes
referentes a recomendação RSS3.

Figura 42 – Achados da RSS3 e falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

RSS4 - Apoio no desenvolvimento de novas habilidades: Para esta reco-
mendação foram realizadas duas afirmações. A primeira é se a recomendação estimula o
desenvolvimento de novas habilidades. A segunda é se a recomendação facilita a identifica-
ção de habilidades requeridas.

Referente à primeira afirmação, um participante respondeu que concorda par-
cialmente (resposta 3), e os demais participantes responderam que concordam plena-
mente(resposta 4). Os especialistas entrevistados consideram que a recomendação auxilia
no desenvolvimento de novas habilidades, inclusive quando o time é pequeno. Pois mostra
com antecedência algo que precisa ser estudado. A recomendação também estimula a
trabalhar de forma fracionada, o que facilita o estudo mais detalhado para desempenhar
a tarefa. Esta recomendação já é aplicada de forma adaptada em uma das startups par-
ticipantes. Segundo o especialista entrevistado a recomendação auxilia também pessoas
não desenvolvedoras que estão envolvidas no projeto, a entenderem a complexidade e a
quantidade de habilidades que a tarefa exigia.

A segunda afirmação foi respondida com unanimidade que concordam plenamente,
por sugerir um nível de descrição das tecnologias requeridas, para que não fique algo
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subentendido, ou não descrito, causando desconforto ou algum outro problema quando a
tarefa estiver em andamento. O ponderamento para esta recomendação é ter descrições
objetivas e sucintas, pois textos longos podem consumir tempo para leitura e escrita. As
Classificações relacionadas a esta recomendação foram referentes á RRS e a experiência
do desenvolvedor. A Figura 43 mostra a análise do achado quanto as classificações e os
comentários dos participantes referentes a recomendação RSS4.

Figura 43 – Achados da RSS4 e falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

RSS5 - Promoção da colaboração ativa entre a equipe: Para esta reco-
mendação foram realizadas duas afirmações. A primeira é se a recomendação estimula
a colaboração entre o time. A segunda é se a recomendação auxilia colaboradores com
pouca experiência.

Para a primeira afirmação dois participantes responderam que concordam parci-
almente (resposta 3) e dois responderam que concordam plenamente (resposta 4). Os
especialistas, em seus comentários, afirmam que o quadro kanban virtual é um ponto de
colaboração entre o time, pois todos conseguem ter acesso a ele e visualizar as atividades
que estão sendo realizadas. Quando há dúvidas, estas podem ser registradas no quadro,
ou em uma discussão em outra ferramenta de comunicação instantânea para saná-las.

Outra prática citada como positiva e já é usada pelas startups participantes é a de
dividir uma tarefa grande em tarefas menores (check-list, bullets). Segundo os especialistas
avaliadores esta prática facilita tanto o entendimento do time, com relação ao tempo de
duração da tarefa, quanto com relação ao entendimento do que precisa ser feito, caso a
mesma tarefa tenha mais de um responsável. Esta prática também foi citada na explicação
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da segunda afirmação, onde um participante respondeu que concorda parcialmente (resposta
3), e os demais participantes responderam que concordam plenamente (resposta 4). A
prática foi citada por auxiliar colaboradores com pouca experiência, a entenderem como é
o andamento da tarefa de acordo com a complexidade. As Classificações relacionadas a
esta recomendação foram referentes a como implementar e a experiência do desenvolvedor.
A Figura 44 mostra a análise do achado quanto as classificações e os comentários dos
participantes referentes a recomendação RSS5.

Figura 44 – Achados da RSS5 e falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

RSS6 - Organização contínua do quadro kanban e suporte a manuseio
da ferramenta: Para esta recomendação foram realizadas duas afirmações. A primeira
é se a recomendação facilita o entendimento do funcionamento do quadro. A segunda é
se a recomendação auxilia a reduzir o tempo de aprendizado do manuseio da ferramenta.
Para ambas afirmações houve um participante que respondeu que concorda parcialmente
(resposta 3), e os demais participantes responderam que concordam plenamente (resposta
4).

Os participantes concordam que a recomendação facilita o entendimento do quadro
e pode encurtar o tempo de aprendizado de manuseio da ferramenta, pois ao visualizar
um quadro kanban virtual, às vezes pode parecer que o seu manuseio é fácil e intuitivo.
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Para o básico, fazer, fazendo e feito, o quadro é bem fácil de entender o conceito. Porém
podem existir regras, tanto de negócio, como de organização e de automação que não estão
explícitas e precisam ser registradas para que todos possam tomar conhecimento. Estas
explicações servem tanto para novos como antigos colaboradores, pois podem esquecer a
regra que está aplicada. As classificações relacionadas a esta recomendação foram referentes
à ferramenta, como implementar e a experiência do desenvolvedor. A Figura 45 mostra a
análise do achado quanto as classificações e os comentários dos participantes referentes a
recomendação RSS6.

Figura 45 – Achados da RSS6 e falas dos participantes

Fonte: Elaborado pela autora

5.4.3 Resultados da análise das questões do guia

O questionário de feedback finaliza a entrevista. As questões contidas serviam para
avaliar o guia de maneira geral, e não focado em uma única recomendação, como foi feito
com o questionário de avaliação do guia. Esta seção traz a sumarização destas questões,
uma discussão sobre as recomendações e as limitações encontradas.

Segundo os especialistas entrevistados, não houve nenhuma recomendação que não
pudesse ser aplicada em um conceito de startup. Todas são viáveis desde que possam
ser adaptadas com algumas ressalvas. Como por exemplo a questão de nível de detalhe
que algumas recomendações sugerem. Segundo especialistas, em algumas startups, com
times muito pequenos, um detalhamento longo de habilidades, ferramentas e experiências
não é viável. Pois os membros da equipe tem uma proximidade entre eles e sabem das
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habilidades que cada membro tem, desta forma, a divisão da tarefa é algo pré-definido e
resolvido em cerimônias como as reuniões diárias.

"... Acho que é parcial, parcial, tem algumas coisas aí que sim, outras eu achei exagero
para uma empresa pequena...

Entrevistado 4 - Sobre a viabilidade da aplicação das recomendações em Startups ”

"Eu acho que fazem bastante sentido sim, porque elas pegam uma parte funcional, para,
basicamente, todo tipo de negócio, né, que que utiliza esse tipo de ferramenta. Então é
interessante porque não basta que nem você, só ter acesso à ferramentas e não souber

organizar ela, não souber quais recursos vão ser úteis para o seu dia a dia...

Entrevistado 3 - Sobre a viabilidade da aplicação das recomendações em Startups”

Quando questionados se realizariam alguma mudança em alguma recomendação,
todos responderam que não mudariam nenhuma das recomendações, porém precisam ser
aplicadas com equilíbrio para não engessar o processo de desenvolvimento. A recomendação
mais usada pelos participantes é a 5, que sugere dividir tarefas grandes em menores. Ao
responderem qual recomendação seria mais usada, fora a 5, as recomendações 4 e 1 foram
as mais citadas.

"A de melhorar, é a prioridade de expor habilidades, e junto com a 5, né, que é promover
isso, né? Acho que essas duas, 4 e 5, eu acho que são que hoje eu vejo como mais

importante, também é algo que a gente deveria implementar mais aqui.

Entrevistado 2 - Sobre a recomendação que mais usaria”

"Olha, eu acho que não, é, boa parte delas a gente já faz uso, não é, de um jeito ou de
outro. A única coisa que talvez eu fizesse, seria fazer um filtro ali no nosso backlog de, sei

lá, um ou 2 meses...

Entrevistado 1 - Sobre qual recomendação alteraria”

"Não, acho que não tem nenhuma aqui(referindo que não tem nenhuma recomendação que
alteraria)... é só observando não é, aquela questão do exagero, não é, nada em exagero, é

bom.

Entrevistado 4 - Sobre qual recomendação alteraria ”

De acordo com os especialistas, não foi possível afirmar que a recomendação 3
possa ajudar com a sensação de pressão de tempo, porém sugere uma descrição mais
compreensível e humana das atividades a serem realizadas.

De modo geral as recomendações foram bem avaliadas pelos especialistas. A maioria
das afirmações receberam como respostas concordo com ressalvas e concordo plenamente,
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que as recomendações podem sim auxiliar no contexto das startups, permitindo que os
desenvolvedores ganhem confiança e autonomia para gerenciar e desenvolver seu trabalho.
No processo da entrevista foi notada uma aversão e insatisfação quanto ao uso do quadro em
um participante, o que pode ter o enviesado para respostas negativas, ou mais criteriosas.

Após esta avaliação as recomendações não tiveram nenhuma alteração que mudasse
seu escopo. Será acrescentado nas recomendações que sugerem detalhamentos, descrições
sobre tecnologias, habilidades, ferramentas, registros de alterações e acordos, que ao
realizarem estas descrições e registros, deve ser realizada uma análise de qual grau de
detalhamento a equipe necessitará para entender a atividade. Para que não seja despendido
muito tempo registrando tarefas simples que não alterariam o escopo da atividade, ou
redigindo textos muitos longos e cansativos descrevendo a tarefa.

5.4.4 Limitações

Uma das limitações encontradas neste estudo é referente a implementação das
recomendações 1 e 6 em uma ferramenta. O Jira com o modo de gerenciamento de sprint
não permite que a recomendação seja aplicada da forma sugerida, criando colunas fixas,
uma para conter o histórico e outra para conter explicações sobre o quadro e algum aviso,
ou informações da ferramenta. Neste caso, o Jira armazena informações das atividades
realizadas como histórico, dentro da própria ferramenta, podendo ser consultadas a qualquer
momento na página de issues. Desta mesma forma, não há como afirmar que a ferramenta
não possua outra forma de implementação da recomendação, provavelmente não foi possível
descobrir todos os recursos possíveis das ferramentas, pois foram estudadas apenas duas
versões, a gratuita e a Standard.

Em relação a avaliação das recomendações por profissionais podem conter respostas
enviesadas ao fato de o profissional não gostar de utilizar a ferramenta ou estar em uma
posição profissional que não o agrade. Também não houve como aplicar as recomenda-
ções em uma startup em um projeto real para acompanhar os resultados e percepções
dos desenvolvedores ao utilizá-las. Contudo, as descobertas relatadas das avaliações dos
profissionais servem de base para trabalhos futuros.

5.4.5 Conclusão

Dentro da literatura pesquisada para este projeto de pesquisa, o trabalho que possui
maior semelhança no quesito temas correlacionados é o da Saad et al. (2020). Em seu
trabalho é apresentado nove problemas enfrentados pelos desenvolvedores ao utilizarem
os quadros kanban e sua relação com as dimensões do DX. Comparando este projeto
de pesquisa com o da Saad et al. (2020), é possível identificar que, no assunto quadro
kanban virtual, este projeto traz como diferencial as características do quadro kanban
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que estão envolvidas nos problemas enfrentados pelos desenvolvedores. Este trabalho
ainda vai além, e destaca os benefícios encontrados nas percepções dos desenvolvedores e
como contribuição um resumo das principais características que um quadro virtual kanban
deveria ter (ANDERSON, 2010), unido a um estudo de como as ferramentas virtuais estão
aptas a atender estes requisitos.

De forma totalmente diferente do trabalho de Saad et al. (2020), a pesquisa
desenvolvida neste projeto foi no contexto de startups. Dado a diferença de estrutura
organizacional e de cultura que existe entre uma startup e uma organização tradicional,
a este projeto foi incrementado mais uma camada de pesquisa, a das características
das startups (PATERNOSTER et al., 2014). De forma que, ao propor soluções para
os problemas enfrentados pelos desenvolvedores ao utilizar o quadro kanban, não fosse
negligenciado o contexto de trabalho das startups.

Como principal contribuição, este projeto traz um guia com recomendações do uso
do quadro kanban, onde neste guia há as explicações dos impactos que a recomendação
pode ter no DX, nas características do quadro kanban e como implementar em duas das
principais ferramentas de quadro kanban virtual presentes no mercado, diferentemente do
trabalho de (SAAD et al., 2020).
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Este projeto propôs o kanbanGuide4startups, um guia composto por recomendações
sobre o uso do quadro kanban virtual para desenvolvedores em startups de software, com
o objetivo de potencializar os benefícios que o uso do quadro kanban virtual traz. Um
estudo preliminar na literatura foi conduzido para fundamentar e incrementar informações
sobre os temas que permeiam este projeto de pesquisa. O quadro kanban virtual pode ser
considerado uma ferramenta importante para o gerenciamento do trabalho em startups de
software, por ser uma ferramenta de gestão ágil de software e que exibe de forma visual
o andamento do trabalho. Contudo, estudos mostraram que, mesmo sendo considerado
de fácil manuseio, os desenvolvedores podem ter dificuldades para encontrar alguma
informação ou entender o escopo do projeto. Desta forma a experiência do desenvolvedor
também é afetada ao utilizar o quadro.

Com intuito de investigar como as startups utilizam o quadro virtual kanban, e
como a experiência do desenvolvedor é afetada, foi conduzido um estudo exploratório. Este
estudo contou com entrevistas com os desenvolvedores acerca do uso do quadro kanban
virtual, e coletas das imagens dos quadros kanbans. Com estas informações coletadas, foi
realizada uma análise qualitativa destes artefatos realizados por três pesquisadores, onde
buscaram encontrar características do quadro virtual kanban que afetam a experiência do
desenvolvedor. Depois analisaram a quais das três dimensões do framework do DX aquela
característica impactava. A etapa final deste estudo foi verificar quais características das
startups eram impactadas. Os resultados deste estudo geraram oito aspectos chaves que
foram estudados e deram início ao que seriam as recomendações do guia.

Para a elaboração do guia, foram realizados mais dois estudos. Inicialmente foi
realizada uma pesquisa sobre quais características um quadro kanban virtual necessita ter
para atender as boas práticas de seu uso. Após este estudo, as ferramentas mais utilizadas
de quadro virtual kanban, Trello e Jira (MAREK; WIŃSKA; DĄBROWSKI, 2021), foram
exploradas, com o objetivo de entender se haviam funcionalidades dentro da ferramenta
que possibilita seu uso de acordo com as boas práticas. Com o resultado destes dois
estudos, os quadros kanbans coletados no estudo exploratório, anteriormente citado, foram
analisados por duas pesquisadoras, com o objetivo de entender como as startups usam
os recursos disponíveis na ferramenta utilizada e se seguem boas práticas ao utilizá-las.
O resultado deste estudo mostrou que as startups utilizam os recursos disponíveis nas
ferramentas de quadro kanban virtual, porém há algumas ressalvas quanto ao uso de
acordo com as melhores práticas. Há também aspectos humanos como descrições pouco
detalhadas das tarefas, as relações entre as tarefas de difícil identificação, registros de
comunicação e acordos que são feitos fora do quadro, que por vezes não são registrados ou
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ficam registrados de forma que dificulta o entendimento.

O guia foi construído a partir da análise dos aspectos chaves. Assim, com o resultado
dos estudos das ferramentas de quadro kanban virtual e de como as startups utilizam
o quadro, foi possível construir as recomendações. Onde cada recomendação aborda as
funcionalidades do quadro que estão envolvidas, os aspectos humanos da experiência do
desenvolvedor, as características das startups que serão impactadas pela recomendação e a
descrição da solução e como implementá-la em duas ferramentas de quadro kanban virtual.

O guia foi submetido a avaliação de especialistas desenvolvedores atuantes em
startups de software. Esta avaliação foi feita através de entrevistas, onde o guia foi
fornecido para os participantes e após a leitura foram realizados questionamentos sobre
as recomendações. De acordo com os especialistas, as recomendações são aplicáveis no
contexto de startups, pois melhoram o entendimento do quadro, facilitam o aprendizado de
novos colaboradores e trazem uma descrição mais detalhada e humana das tarefas. Há a
ressalva de que deve ser considerado o nível de detalhamento, para que não haja exageros
e o registro da tarefa ou comunicação seja extenso.

Contribuições

Após a conclusão de todas as etapas definidas na metodologia deste projeto de
mestrado, foi possível entender como as startups trabalham com o quadro kanban, quais
aspectos do DX estão envolvidos no uso desta ferramenta e quais características das
startups são afetadas decorrentes do uso da ferramenta juntamente com a experiência do
desenvolvedor. A seguir serão descritas as contribuições deste projeto:

Aspectos chaves: Foram observados a partir do estudo exploratório com startups
de software oito aspectos chaves decorrentes do uso do quadro kanban em startups de
software. Estes ACs mostram como as funcionalidades do quadro kanban afetam positiva-
mente ou negativamente a experiência do desenvolvedor. Bem como, quais os benefícios e
impactos que esta experiência tem sobre as características das startups.

Características de um quadro kanban virtual: Este estudo teve por objetivo
sumarizar todas as características cabíveis a um quadro kanban segundo a literatura e
se deu através de um longo estudo da obra de Anderson (2010), o que resultou em 21
características que podem facilmente serem consultadas e compreendidas.

Estudo exploratório das ferramentas: Com o resultado da sumarização das
características do quadro kanban virtual, foi possível estudar as ferramentas em busca de
entender como as características citadas da literatura poderiam ser implementadas nas
ferramentas Jira e Trello. Assim foi possível entender a aderência das ferramentas às boas
práticas.
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Estudo exploratório dos quadros das startups: este estudo possibilitou
entender como as startups utilizam a ferramenta de quadro kanban virtual quanto as
funcionalidades disponíveis, e também com relação às melhores práticas. Com este resultado
foi possível escrever as soluções do guia de forma que cobrisse as lacunas encontradas
acerca do uso da ferramenta.

O Guia : é a principal contribuição deste trabalho. Oriundos dos aspectos chaves
encontrados no primeiro estudo exploratório, as recomendações do guia, abrangem os ACs,
as funcionalidades das ferramentas que serão utilizadas, a solução que aquela recomendação
traz, e como realizar a implementação na ferramenta. Esta proposta desenvolvida auxilia
os desenvolvedores a potencializarem o uso do quadro kanban de forma a amenizar os
impactos nas características das startups e melhorar a experiência durante seu uso.

Limitações e trabalhos futuros

Os objetivos específicos foram alcançados, porém, existem algumas limitações que
devem ser consideradas para trabalhos futuros:

O guia foi avaliado por especialistas inseridos no contexto de startups, e obteve
um feedback positivo mediante a sua leitura e entendimento. O guia não foi aplicado
na prática, devido ao tempo disponível para construção desta pesquisa. Para trabalhos
futuros é necessário considerar a aplicação destas recomendações do uso de quadro kanban
durante o desenvolvimento de uma determinada parte de um projeto dentro de uma
startup de software. Explicando como deve ser seu uso, e coletando os artefatos de como
quadro kanban utilizado, antes da aplicação e depois da aplicação e as percepções dos
desenvolvedores ao utilizarem as recomendações.

As recomendações RSS1 e RSS6 não podem ser aplicadas no Jira quando o recurso
para trabalhar em formato Sprint estiver habilitado. Este recurso tem como funcionalidade
a limpeza do quadro kanban ao final do tempo da sprint. Portanto tarefas marcadas como
concluídas são apagadas do quadro. Somente tarefas marcadas como não concluídas são
transferidas para o novo quadro. Como estudos futuros esta informação deve ser considerada
para que a recomendação RSS6 possa ser implementada neste caso específico. Quanto a
RSS1 relacionada a histórico, este modo permite a pesquisa de tarefas completadas dentro
da lista de projetos.

Como trabalho futuro, também se faz necessário a construção e disponibilização do
guia, como um web site. Este formato permitirá que profissionais possam fazer consultas,
e também facilitará futuras modificações no guia.
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Publicações
Os resultados parciais obtidos pela análise dos estudos deste trabalho, foram

divulgados em dois veículos para publicação que serão descritos a seguir:

Artigo: How developers feel about tools: an investigation on software startup
professionals experience with virtual kanban boards, publicado em 15th International
Workshop on Cooperative and Human Aspects of Software Engineering (CHASE). Dados
do artigo publicado: PEREIRA, Crismerlyn et al. How developers feel about tools: an
investigation on software startup professionals experience with virtual kanban boards. In:
Proceedings of the 15th International Conference on Cooperative and Human Aspects of
Software Engineering. 2022. p. 1-10

Artigo:Uso de Quadros kanban Virtuais Sob as Lentes do DX: um Estudo com
Profissionais de startups de Software, publicado no V Escola Regional de Engenharia de
Software (ERES), tendo este recebido o prêmio de melhor artigo da categoria no evento.
Dados do artigo publicado: PEREIRA, Crismerlyn Paiva; DOS SANTOS, Angélica Cunha;
ZAINA, Luciana AM. Uso de Quadros kanban Virtuais Sob as Lentes do DX: um Estudo
com Profissionais de startups de Software. In: Anais da V Escola Regional de Engenharia
de Software. SBC, 2021. p. 79-88.

Em agosto de 2021 foi publicado os resultados da pesquisa sobre o uso da técnica e da
ferramenta de Lean persona+, sendo resultado de uma parceria com o aluno Gabriel Teixeira
de iniciação científica. A publicação foi realizada no evento Workshop em Engenharia
de Requisitos (WER), a seguir os dados do artigo publicado: TEIXEIRA, G. V., DOS
SANTOS, A. C., CONTE, T., & ZAINA, L. A. O uso da Lean Persona+ para auxiliar a
elaboração de requisitos de UX. WER21 - Workshop em Engenharia de Requisitos, Brasília,
Brasil, Agosto 23-27, 2021.

O Resultado completo desta pesquisa também será submetido aos seguintes Jour-
nals:

• JSERD - Journal of software engineering research and development

• SPE - Journal of Software: Practice and Experience

• IET Software Journal – Institution of Engineering and technology

• IEEE Software Journal.
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